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No ano de 2025, a atividade 
do CCMAR continuou forte, 
com novos projetos, cursos, 
expedições e publicações, e os 
nossos investigadores receberam 
prémios de grande signiæcado. 

Adelino V. M. Canário
(Presidente da Direção)
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No último ano recebemos a importante notícia 
de que fomos avaliados com “Excelente” pelo 
trabalho realizado nos 5 anos anteriores. 
Foi uma excelente notícia, ofuscada pela 
continuação do baixo nível de ܪnanciamento, 
representando um pequeno acréscimo em 
termos absolutos relativamente ao ciclo 
anterior. Contudo, num período em que a 
inܫação atingiu valores elevadíssimos devido 
à pandemia e à guerra na Ucrânia, e em que o 
CCMAR quase triplicou o número de pessoal 
com vínculo permanente, especialmente de 
investigadores, o ܪnanciamento plurianual é 
claramente insuܪciente. 

A importância da consolidação e atração 
de recursos humanos é evidenciada por 
várias iniciativas, entre as quais o início 
do processo de obtenção do selo de 
excelência europeu em recursos humanos 
na investigação, processo conduzido em 
conjunto com o CIIMAR, no âmbito do CIMAR-
LA. A candidatura engloba implementar uma 
estratégia para aumentar a atratividade das 
condições de trabalho e o desenvolvimento 
de carreiras dos investigadores. O CCMAR-
SPARC, na sua primeira edição, enquadra-se 
nesta estratégia, como um programa para 
impulsionar o desenvolvimento de carreiras 
de jovens investigadores.

No ano de 2025, a atividade do CCMAR 
continuou forte, com novos projetos, cursos, 
expedições e publicações, e os nossos 
investigadores receberam prémios de grande 
signiܪcado. Entre as novas iniciativas, o 
Observatório Marinho do Algarve pretende 
ligar a ciência à sociedade, com foco na 
sustentabilidade das empresas e das 
instituições. 

A comunicação interna também não 
 cou descurada com o lançamento daܪ
newsletter “CCMAR Tribune”.  Assegurar 
que a informação relevante chega a todos 
é fundamental para a transparência e para 
permitir uma atuação atempada.

Não podemos deixar de nos congratular com 
a tomada de posse da nossa investigadora 
Alexandra Teodósio como Reitora da 
Universidade do Algarve, para cujo sucesso 
não será alheio as condições oferecidas pelo 
CCMAR para o progresso das carreiras.

Com o desmantelamento da FCT, 2026 
traz-nos incertezas e atrasos, que poderão 
contrariar alguns dos nossos esforços. 
Contudo, iremos continuar a apostar na 
melhoria das condições de trabalho, no 
apoio à internacionalização e na melhoria 
da capacidade de atração de investigadores 
internacionais. Neste contexto, o reforço 
dos equipamentos e serviços através do 
 nanciamento FCT-PRR irá com certezaܪ
ajudar.  

Pensar o futuro, procurar sustentabilidade e 
maior segurança ܪnanceira, são prioridades 
para 2026 e anos seguintes. Cabe-nos a 
todos, dentro das nossas competências 
e capacidades, contribuir para o projeto 
CCMAR perdure e continue a desempenhar 
um papel crescente na ciência, na educação, 
na sociedade e na economia.
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DESTAQUES 
DE 2025

CCMAR Inspires – What are the most important 
Biomedical questions today? por António Coutinho
O evento contou com 80 participantes registados, provenientes 
de 15 nacionalidades. O evento marcou um ponto alto de 
reܫexão sobre os avanços nas ciências biomédicas e na 
ciência em Portugal.  

JAN

FEV

Debate sobre pesca e aquacultura junta ciência, 
setor e decisores  
O CCMAR participou no debate “Pesca e Aquacultura em Mar 
Aberto no Algarve: Conܫito ou Coexistência Sustentável?”, 
promovendo o diálogo entre investigadores, pescadores, 
autoridades e comunidade sobre o futuro sustentável do mar 
algarvio. 

MAR

ABR

MAI

Dia Aberto e celebração do 34.º aniversário 
CCMAR 
O CCMAR abriu portas para a celebração do seu aniversário, 
recebendo 90 jovens do ensino secundário nos seus 
laboratórios. Várias entidades regionais, como a CCDR 
Algarve, Câmaras Municipais, Aeroporto de Faro, entre outras, 
estiveram representadas neste dia de celebração de 34 anos 
de ciência azul.  

CCMAR renova a sua avaliação de Excelente
Em abril, os resultados do processo de avaliação por pares da 
FCT consolidam o CCMAR como uma unidade de investigação 
Excelente. 

Lançamento do Observatório Marinho do 
Algarve (OMA.CCMAR) 
O OMA.CCMAR – nova iniciativa que visa fortalecer a 
ligação entre ciência e setor económico para acelerar 
o desenvolvimento sustentável da região – fez a sua 
apresentação pública no dia 23 de maio, reunindo mais de 
uma centena de representantes de instituições cientíܪcas, 
empresas, autoridades locais e nacionais, e organizações do 

2.º encontro CIMAR-LA
O 2.º encontro do laboratório associado CIMAR-LA, que 
este ano decorreu no CCMAR, teve como principal objetivo 
reforçar a colaboração entre o CCMAR e o CIIMAR. O 
encontro contou com a participação ativa de cerca de 50 
membros dos dois centros, distribuídos por oito grupos 
de trabalho dedicados a áreas estratégicas do laboratório 
associado. 

Candidatura à certiܪcação HR Excellence in 
Research (HRS4R)
O CCMAR reforça o seu compromisso com os princípios da 
European Charter for Researchers, com a submissão da sua 
candidatura ao selo de excelência em RH . 

Seminário ERC-PT: Promoção da Excelência 
Cientíܪca
Com o objetivo de incentivar os nossos investigadores a 
concorrer às bolsas ERC, organizámos uma sessão informativa 
dedicada, com os representantes da FCT responsáveis pelo 
programa ERC-PT, bem como com avaliadores e bolseiros 
ERC, num evento centrado na partilha de experiências e boas 
práticas.  

3.ª edição Festival das Florestas Marinhas 
em Sagres 
O CCMAR organizou a 3.ª edição do Festival das Florestas 
Marinhas em Sagres, promovendo uma série de atividades 
diversiܪcadas para o público em geral, incluindo palestras 
cientíܪcas e sessões educativas, observação de golܪnhos 
e algas, workshops e atividades práticas, como mergulhos 
guiados nas ܫorestas marinhas. 

JUN
CCMAR participa na Conferência das Nações 
Unidas sobre os Oceanos (UNOC3) 
Investigadores do CCMAR participaram na 3.ª Conferência 
das Nações Unidas sobre os Oceanos (UNOC3), em Nice, 
contribuindo para o debate internacional sobre conservação 
marinha, áreas marinhas protegidas e sustentabilidade 
dos oceanos através de conferências, sessões públicas e 
atividades de divulgação cientíܪca dirigidas à sociedade.

Prémio Mário Ruivo 2025 
Vânia Baptista, investigadora do CCMAR, foi distinguida 
com o Prémio Mário Ruivo 2025, atribuído pela Comissão 
Oceanográܪca Intergovernamental da UNESCO (UNESCO-
IOC), em parceria com a Fundação EurOcean e o Governo 
Português, pelo seu projeto Little Fish. A cerimónia de 
entrega decorreu a 30 de junho em Paris, durante a 
Assembleia da UNESCO-IOC. 

JUL
FLAD Atlantic Secutrity Award 

Caio César-Ribeiro foi um dos dois vencedores da quarta 
edição do Atlantic Security Award, atribuído pela FLAD, com 
um projeto que visa mapear e monitorizar potenciais áreas de 
mineração nas águas profundas do Atlântico, para avaliação 
dos impactos ambientais durante e após período de moratória.  

AGO

Workshop Paleotemperature na Índia

A investigadora do CCMAR, Antje Voelker organizou o 
workshop Paleotemperature em Bangalore (Índia), no âmbito 
das atividades do Scientiܪc Committee on Oceanic Research 
(SCOR) e da 15.ª Conferência Internacional de Oceanograܪa. 
O evento reuniu especialistas de referência internacional na 
área, promovendo a discussão e o avanço do conhecimento 
em paleotemperatura e oceanograܪa paleoambiental. 

MAI
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Ocean Education Unit 

O CCMAR reforçou o seu compromisso com a literacia do 
oceano e o envolvimento da sociedade através da criação da 
Ocean Education Unit, uma estrutura dedicada que integra 
atividades de outreach, ciência cidadã e comunicação de 
ciência num enquadramento mais estratégico, coeso e 
sustentável, fortalecendo a relação com a comunidade local.  

Ciclo DEI termina o ano com reforço da cultura 
inclusiva no CCMAR 
Em dezembro, o CCMAR concluiu um ciclo de quatro sessões 
promovidas ao longo de 2025 pelo grupo de Diversidade, 
Equidade e Inclusão (DEI), abordando temas como assédio 
moral, violência e os desaܪos da inclusão e equidade no 
contexto académico. 

CCMAR-SPARC – 1.ª edição do concurso interno 
de seed funding  
Em setembro de 2025, o CCMAR lançou a primeira edição 
do CCMAR-SPARC, um programa interno de seed funding 
destinado a apoiar investigadores em início de carreira 
no desenvolvimento de ideias inovadoras e na geração de 
resultados preliminares que reforcem a competitividade em 
futuras candidaturas a ܪnanciamento externo.

SET

OUT

Blue Think Conference 2025
Em coorganização com o CIIMAR, os estudantes de 
doutoramento do CCMAR promoveram a Blue Think Conference 
2025, um evento de partilha de conhecimento, networking 
e colaboração cientíܪca entre jovens investigadores. A 
conferência reforçou a importância do CIMAR-LA, assumindo-
se como um símbolo da colaboração contínua entre as duas 
instituições e as respetivas comissões de estudantes de 
doutoramento. 

Campanha cientíܪca reforça proteção 
da Pedra do Valado 
O CCMAR liderou a primeira grande campanha cientíܪca 
multidisciplinar do Parque Natural Marinho do Recife 
do Algarve – Pedra do Valado, num coorganização 
com a Fundação Oceano Azul, mobilizando mais de 30 
investigadores para monitorizar biodiversidade, habitats e 
usos humanos numa das áreas marinhas mais emblemáticas 
do país. 

XXII Congresso da Sociedade Portuguesa 
de Etologia 
O CCMAR coorganizou o XXII Congresso da Sociedade 
Portuguesa de Etologia, realizado na Universidade do Algarve, 
reforçando o seu papel na promoção da investigação em 
comportamento animal, bem-estar e colaboração cientíܪca 
multidisciplinar a nível nacional e internacional. 

Lançamento da Newsletter CCMAR Tribune  
Em novembro, o CCMAR lançou a CCMAR Tribune, uma 
newsletter interna mensal criada para reunir os principais 
destaques cientíܪcos e institucionais do centro, incluindo 
projetos, conferências, oportunidades de ܪnanciamento e 
novidades em políticas de ciência. 

ENAQUA25, uma iniciativa CIMAR-LA 
O CCMAR, em conjunto com o CIIMAR, organizou o 
Encontro Nacional de Aquacultura (ENAQUA25), reunindo 
investigadores, empresas e stakeholders para promover a 
inovação, sustentabilidade e transferência de conhecimento 
no setor aquícola em Portugal, no âmbito das atividades do 
grupo de trabalho de Aquacultura do CIMAR-LA. 

Pedro Fonte distinguido com Prémio 
Investigador UAlg 
O investigador do CCMAR Pedro Fonte foi distinguido com 
o Prémio Investigador UAlg 2025, reconhecendo o impacto 
do seu trabalho em nanomedicina e sistemas avançados de 
administração de fármacos com potencial aplicação clínica 
e social. 

NOV

DEZ

Curso internacional MOMM – Oceanograܪa 
multiescala, do micro ao macro
O CCMAR, com o apoio da POGO (Partnership for Observation 
of Global Ocean) e do SCOR, organizou o curso internacional 
MOMM – Multiscale Oceanography from Micro to Macro, 
dedicado à oceanograܪa multiescala e às interações entre 
processos biológicos, físicos e ecológicos nos ecossistemas 
marinhos. A iniciativa reuniu estudantes e investigadores 
de diferentes países, promovendo formação avançada, 
colaboração internacional e capacitação cientíܪca em áreas 
emergentes da oceanograܪa e ciências do mar. 

2026
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DISTINÇÕES E 
MARCOS 
INSTITUCIONAIS  

Em 2025, o CCMAR reforçou o seu 
reconhecimento cientíܪco e institucional com 
a renovação da classiܪcação de Excelente 
na avaliação da FCT, consolidando a sua 
posição como unidade de investigação de 
referência nas ciências do mar. Este resultado 
permitirá reforçar a capacidade tecnológica 
e operacional do centro, nomeadamente 
através do ܪnanciamento especíܪco FCT-PRR 
destinado à modernização de equipamentos 
e serviços cientíܪcos, contribuindo para 
melhorar a oferta de serviços avançados, 
aumentar a competitividade internacional e 
reforçar a capacidade de atração de talento 
e de investigadores internacionais.

O OMA.CCMAR – Observatório Marinho 
do Algarve, promovido pelo CCMAR, 
aܪrmou-se em 2025 como uma plataforma 
estratégica de ligação entre ciência, 
economia, políticas públicas e sociedade, 
promovendo a valorização do capital natural 
e a integração da sustentabilidade nas 
decisões territoriais e económicas. Ao longo 
do ano, desenvolveu iniciativas focadas em 
biodiversidade, restauro ecológico, serviços 
dos ecossistemas e estratégias ESG e 
Nature Positive, aproximando conhecimento 
cientíܪco, empresas, municípios e investi-
dores. Destacou-se ainda a organização do 
ciclo “6 meses. 6 eventos.” e a preparação 
do I Fórum Mar Portugal, reforçando o 
posicionamento do Algarve como território 
de referência em sustentabilidade do oceano 
e economia azul.  
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Em 2025, destacou-se igualmente o reforço 
da colaboração estratégica entre o CCMAR e 
o CIIMAR no âmbito do laboratório associado 
CIMAR-LA. O 2.º Encontro CIMAR-LA, realizado 
em Faro, reuniu cerca de 50 membros dos 
dois centros, organizados em oito grupos 
de trabalho dedicados a áreas cientíܪcas 
estratégicas (como aquacultura, biotecnologia 
marinha, ciência aberta, entres outros), 
promovendo o desenvolvimento de iniciativas 
conjuntas e o fortalecimento da cooperação 
institucional.
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O CCMAR EM 
2025: MISSÃO E 
POSICIONAMENTO 

O Centro de Ciências do Mar do Algarve 
(CCMAR) é uma unidade de investigação 
de referência no panorama nacional e 
europeu das ciências do mar, reconhecida 
pela excelência cientíܪca, pelo impacto e 
pela relevância estratégica da sua atividade. 
O CCMAR é uma associação privada sem 
 ns lucrativos e com estatuto de utilidadeܪ
pública, reunindo uma equipa multidisciplinar 
com competências em biologia marinha, 
ecologia, oceanograܪa, ciências ambientais, 
biotecnologia, pescas e aquacultura. 

A sua atividade cientíܪca está orientada 
para a compreensão, proteção e valorização 
dos sistemas marinhos, contribuindo para 
a resolução de desaܪos globais, como 
as alterações climáticas, a conservação 
da biodiversidade, a sustentabilidade dos 
recursos e o desenvolvimento da economia 
azul. 

O CCMAR articula investigação fundamental 
e aplicada, promovendo a transferência de 
conhecimento, a inovação e a formação 
avançada, em estreita ligação com redes 
nacionais e internacionais. 

Este posicionamento permite ao CCMAR 
aܪrmar-se como um ator relevante no 
ecossistema cientíܪco e de inovação, 
contribuindo de forma consistente para a 
produção de conhecimento, a capacitação de 
recursos humanos e o reforço da visibilidade 
e competitividade do sistema cientíܪco 
nacional, reܫetido na avaliação consistente 
de “Excelente” pela Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia, I.P. (FCT), reiterada no último 
processo de avaliação cujos resultados 
foram divulgados em abril de 2025. 

03

01

02

O conhecimento do Oceano – compreender 

os processos de mudança global

Compreender os sistemas oceânicos 
é central à missão do CCMAR. A 
investigação desenvolvida centra-se na 
análise dos processos físicos, biológicos e 
biogeoquímicos que moldam o oceano em 
diferentes escalas espaciais e temporais, 
contribuindo para a compreensão dos 
drivers das alterações ambientais globais 
e dos respetivos impactos. 

A Proteção do Oceano – promover a 

gestão sustentável e a conservação

A proteção da biodiversidade marinha exige 
a implementação de políticas de gestão 
sustentáveis, baseadas em evidências 
cientíܪcas sólidas. O CCMAR contribui 
ativamente para o desenvolvimento de 
soluções que apoiam a conservação e a 
gestão dos ecossistemas marinhos, com 
o objetivo de promover a resiliência e a 
sustentabilidade dos oceanos para as 
gerações futuras. 

A Exploração do Oceano – valorizar 

recursos marinhos de forma sustentável

A exploração sustentável dos recursos 
marinhos constitui uma dimensão 
essencial da atividade do CCMAR. Através 
do desenvolvimento de novas abordagens, 
tecnologias e produtos, o centro contribui 
para a economia azul, assegurando 
simultaneamente a preservação dos 
ecossistemas. Esta linha integra 
investigação orientada para a inovação, 
incluindo segurança e qualidade alimentar, 
redução de desperdício e identiܪcação 
de novos compostos e de aplicações de 
origem marinha. 

O oceano é o nosso foco, com base 
na ciência que produzimos

O oceano cobre cerca de 70% 
do planeta, alberga uma enorme 
diversidade de vida e desempenha 
um papel fundamental na regulação 
do clima e do ciclo global do 
carbono. Apesar da sua importância 
crítica para a sustentabilidade da 
vida na Terra, persistem lacunas 
signiܪcativas no conhecimento 
sobre o seu funcionamento e na 
resposta às pressões ambientais e 
antropogénicas. 

Neste contexto, o CCMAR desenvolve 
a sua atividade cientíܪca com base 
numa abordagem multidisciplinar e 
alinhada com os princípios da Ciência 
Aberta, promovendo a partilha de 
conhecimento, a colaboração e a 
transferência de tecnologia. A sua 
estratégia cientíܪca estrutura-se em 
torno de três pilares fundamentais: 
Conhecer, Proteger e Explorar o 
Oceano. 

Relatório de Atividades e Contas 2025 Relatório de Atividades e Contas 202514 15
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A EQUIPA

COMUNIDADE
Membros

373

Nacionalidades

+25
Em 2025, o CCMAR contou com uma equipa 
de 373 membros, provenientes de mais 
de 25 nacionalidades. Destes, 279 são 
investigadores, dos quais 177 doutorados, 
67 técnicos e 27 elementos de apoio à 
administração, incluindo gestores de 
ciência e de comunicação. O número total 
de membros corresponde ao conjunto de 
membros integrados, com dedicação igual 
ou superior a 20%, e de membros associados.  

Do total de membros, 45% têm vínculo 
laboral direto com o CCMAR, 19% são 
 nanciados diretamente pela FCT, 16% sãoܪ
docentes da Universidade do Algarve e 5% 
são investigadores do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera (IPMA). Com menor 
representação, incluem-se ainda os membros 
associados dos laboratórios colaborativos 
GreenCoLab e S2AQUA, dos quais o CCMAR 
é membro fundador. 

Relativamente às qualiܪcações acadé-
micas, 49% dos membros são doutorados, 
41% possuem o grau de mestre, 8% são 
licenciados e os restantes 2% apresentam 
outros níveis de escolaridade. 
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Em 2025, o CCMAR reforçou o investimento 
na sua cultura organizacional, promovendo 
iniciativas de engagement e team building 
dirigidas à comunidade interna, incluindo o 
Dia da Família e eventos organizados pelo 
comité Get Together, como o Aniversário do 
CCMAR, a Festa de Verão e o Jantar de Natal.

O grupo de trabalho de Equidade, Diversidade e 
Inclusão (EDI) manteve uma atividade regular 
de sensibilização, formação e planeamento 
estratégico, destacando-se a realização de 
um questionário interno, a organização de um 
seminário cientíܪco e ações sobre assédio, 
violência e comportamentos abusivos, 

bem como a preparação do Plano EDI e de 
Igualdade de Género 2026–2029.

No âmbito da responsabilidade social, 
80 membros e familiares do CCMAR 
participaram em ações de voluntariado no 
Banco Alimentar, totalizando 174 horas 
de voluntariado, enquanto a campanha de 
reciclagem solidária permitiu recolher 275 kg 
de papel, convertidos em 29 kg de alimentos.

RECURSOS 
HUMANOS 

Em 2025, foram celebrados 36 contratos 
de trabalho, 2 estágios proܪssionais e 25 
bolsas de investigação, tendo cessado 25 
contratos de trabalho, 1 estágio e 25 bolsas. 
Globalmente, 45% dos trabalhadores com 
contrato de trabalho tinham vínculo sem 
termo, 74% tinham menos de 5 anos de 
antiguidade e 12% com 15 ou mais anos de 
ligação contratual ao CCMAR.

A 31 de dezembro de 2025, o CCMAR 
remunerava 140 pessoas: 115 com contrato 
de trabalho, 1 em estágio proܪssional 
e 24 com bolsa de investigação. As 
mulheres representavam 59% do total, e 
16% dos colaboradores eram estrangeiros, 
provenientes de 13 nacionalidades, com 
idade média de 40 anos. Com uma elevada 
taxa de tecnicidade, 96% dos colaboradores 
do CCMAR têm habilitação superior e 47% 
têm doutoramento. Destes, 67% realizaram 
o doutoramento em universidades 
portuguesas.

Ao nível estratégico, destaca-se a submissão, 
em abril, da candidatura à certiܪcação HR 

Excellence in Research (HRS4R), reforçando 
o compromisso do CCMAR com os princípios 
da European Charter for Researchers.

Mantiveram-se as medidas de apoio ao bem-
estar dos colaboradores, nomeadamente o 
protocolo com a Universidade do Algarve, 
que permite acesso a consultas de 
psicologia, nutrição e higiene do sono, e a 
comparticipação de 50% no seguro de saúde 
de grupo, com uma taxa de adesão de cerca 
de 64%. À semelhança de anos anteriores, 
os trabalhadores beneܪciaram de 4 dias de 
tolerância de ponto, para além dos 22 dias de 
férias.

O CCMAR organizou 8 ações internas 
de formação, abrangendo áreas como 
prevenção de comportamentos abusivos, 
primeiros socorros, gestão de conܫitos e 
segurança e saúde no trabalho, envolvendo 
um total de 56 participantes. Além disso, 
vários trabalhadores realizaram formações 
diversas externamente.

PESSOAS, CULTURA E 
RESPONSABILIDADE SOCIAL
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GOVERNAÇÃO E 
ORGÃOS SOCIAIS

ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral é composta por 
11 sócios. Elege a direcção e aprova 
os relatórios de atividades e contas.  

CONSELHO FISCAL

CONSELHO CONSULTIVO 
EXTERNO 

Para assegurar uma perspetiva 
independente e internacional, o 
CCMAR dispõe de um Conselho 
Consultivo Externo composto por 
reconhecidos especialistas da 
comunidade cientíܪca internacional. 

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL

No CCMAR, a governação assenta numa 
abordagem estruturada e participativa, 
que promove a articulação entre os 
diferentes níveis de decisão e assegura 
que as contribuições dos vários membros 
se traduzem em crescimento cientíܪco, 

DIREÇÃO

A Direção do CCMAR é composta por cinco 
membros, responsáveis pela deܪnição e 
implementação da estratégia cientíܪca e 
técnica, bem como pela supervisão das 
operações e do desempenho global da 
instituição. Em estreita articulação com os 

operacional e institucional. Este modelo 
permite alinhar a atividade do centro com 
os seus objetivos estratégicos, garantindo 
eܪciência na gestão e capacidade de 
resposta a desaܪos emergentes.

restantes órgãos de gestão e estruturas de 
apoio, a Direção assegura a coordenação 
das atividades, a alocação de recursos e o 
cumprimento dos objetivos institucionais, 
promovendo uma gestão integrada, 
transparente e orientada para o impacto.

ADELINO CANÁRIO
Presidente 

ANA GRENHA

Vogal
SOFIA ENGROLA

Vogal
JORGE GONÇALVES

Vogal
JORGE MARTINS

Vogal

O Conselho Fiscal é responsável 
por analisar e emitir o parecer de 
apreciação das contas anuais do 
CCMAR.
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LINHAS E 
GRUPOS DE 
INVESTIGAÇÃO 
E COMISSÕES  

A investigação desenvolvida no CCMAR 
organiza-se em torno de três principais linhas 
estratégicas: 

OCEAN KNOWLEDGE – Compreensão dos 
processos que impulsionam as alterações 
ambientais globais

OCEAN HEALTH – Proteção dos oceanos 
através da gestão e conservação

OCEAN WEALTH – Exploração de novos 
produtos e recursos marinhos

Estas linhas são lideradas, respetivamente, 
por Fátima Abrantes, Karim Erzini e Deborah 
Power. Os grupos de investigação do CCMAR 
distribuem-se por estas três áreas, tendo 
o centro, em 2025, expandido o número 
de grupos de investigação para 22, com a 
criação de dois novos grupos independentes.

O CCMAR valoriza a independência e a 
liberdade cientíܪca dos seus investigadores, 
promovendo simultaneamente um 
alinhamento natural com as suas linhas 
estratégicas, assegurando a coerência 
institucional e o foco nos principais desaܪos 
cientíܪcos e societais.

ESTRUTURA 
CIENTÍFICA:

O centro conta igualmente com uma equipa 
experiente de apoio nas áreas ܪnanceira, 
legal, estratégica, comunicação e educação, 
bem como com uma vasta oferta de serviços 
cientíܪcos avançados disponibilizados 
através das suas plataformas tecnológicas e 
técnicos especializados.

Paralelamente, o CCMAR integra vários grupos 
e comissões independentes que contribuem 
para a deܪnição e implementação de boas 
práticas e estratégias institucionais em áreas 
transversais, incluindo Diversidade, Equi-
dade e Inclusão (DEI), ORBEA (ética e bem-
estar animal), organização de seminários 
cientíܪcos, segurança e representação dos 
estudantes de doutoramento.
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Projetos

+80

Comissão Europeia

35%
FCT

27%

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

O CCMAR tem vindo a consolidar a sua 
posição como instituição de referência na 
investigação marinha, promovendo uma 
política ativa de Ciência Aberta que potencia 
a disseminação e reutilização de dados e 
resultados cientíܪcos, contribuindo para a 
inovação cientíܪca, industrial e para o reforço 
da literacia cientíܪca da sociedade.

A atividade cientíܪca do centro traduziu-se 
num elevado volume de produção cientíܪca 
e na captação contínua de ܪnanciamento 
competitivo, reܫetindo a qualidade e 
relevância da investigação desenvolvida. 
O portefólio de projetos em execução 
e o número de publicações cientíܪcas 
evidenciam uma trajetória de crescimento 
sustentado e alinhamento com desaܪos 
cientíܪcos e societais prioritários.

EXECUÇÃO DE 
PROJETOS

Durante o ano de 2025 estiveram em 
execução 81 projetos de investigação 
cientíܪca, dos quais 35% foram ܪnanciados 
pela Comissão Europeia, 27% pela FCT 
e os restantes 38% por outras entidades 
nacionais e internacionais.

A evolução das fontes de ܪnanciamento 
ao longo dos últimos cinco anos evidencia 
uma alteração no perܪl dos ܪnanciadores, 
marcada por uma redução relativa do 
peso dos projetos ܪnanciados pela FCT e 
pelo reforço do ܪnanciamento proveniente 
da Comissão Europeia, bem como por 
uma maior diversiܪcação das fontes de 
 .nanciamentoܪ

Em 2025, destaca-se particularmente a 
existência de 6 projetos ܪnanciados pela 
Fundação “la Caixa”, para além de um 
contributo relevante de entidades como a 
CCDR Algarve e o IAPMEI, cada uma com 
4 projetos em execução
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287
Artigos

publicados

Produção de relatórios 
cientíܪcos e técnicos

Em 2025, o CCMAR publicou 287 artigos em 
revistas cientíܪcas internacionais (Anexo I), 
mantendo um nível de produção cientíܪca 
consistente com os últimos cinco anos, 
com média aproximada de 300 publicações 
por ano. Adicionalmente, foram produzidas 
cerca de 20 outras publicações, incluindo 
capítulos de livros, edições especiais e 
proceedings de conferências.  

A produção cientíܪca associada à lista de 
publicações revela uma forte concentração 
em revistas internacionais de elevada 
qualidade nas áreas das ciências marinhas 
e ambientais, incluindo ecologia marinha, 
pescas, oceanograܪa, biodiversidade, 
conservação e gestão de ecossistemas. 
Observa-se também uma componente 
relevante em áreas interdisciplinares como 
alterações climáticas, poluição (incluindo 
microplásticos e contaminantes), 
biotecnologia marinha e 
recursos aquáticos, 
bem como contributos 
em ܪsiologia, 

genética e biologia molecular aplicadas 
a organismos marinhos. As publicações 
distribuem-se por um conjunto alargado 
de revistas indexadas (muitas de elevado 
impacto, incluindo títulos da Nature 
Portfolio, Elsevier e Frontiers), reܫetindo 
uma investigação diversiܪcada, com forte 
componente aplicada e ligação a desaܪos 
societais, como a sustentabilidade, a 
economia azul e a conservação dos oceanos.

No último ano, o CCMAR produziu também um 
conjunto diversiܪcado de relatórios cientíܪcos 
e técnicos que reܫetem uma forte atividade 
de apoio à gestão marinha, à conservação 
e às políticas públicas, abrangendo desde 
policy briefs e relatórios internacionais (e.g., 
ICES, IUCN) até relatórios ܪnais de projetos 
 nanciados, monitorizações ambientais eܪ
estudos aplicados a infraestruturas costeiras 
e energia offshore. 

Esta produção inclui avaliações de habitats 
essenciais, vulnerabilidade e planos de 
adaptação de áreas marinhas protegidas, 
caracterizações ecológicas detalhadas 
(bentónicas, ictiológicas e megafauna), 
bem como contributos para a gestão das 
pescas e conservação de espécies. Destaca-
se, ainda, a participação em grandes 
iniciativas colaborativas internacionais e 
a elaboração de relatórios de expedições 
cientíܪcas, evidenciando o papel do CCMAR 
como interface entre investigação, decisão 
política e sustentabilidade dos ecossistemas 
marinhos.

PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA: 
ARTIGOS, LIVROS E 
RELATÓRIOS
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Vânia Baptista – Prémio Mário 

Ruivo 2025

A investigadora Vânia Baptista foi distinguida 
com o prestigiado Prémio Mário Ruivo 2025, 
atribuído pela Comissão Oceanográܪca 
Intergovernamental da UNESCO (UNESCO-
IOC), em parceria com a Fundação 
EurOcean e o Governo Português. O prémio 
reconheceu o impacto do seu trabalho sobre 
biodiversidade marinha e conservação, 
desenvolvido através do projeto Little Fish, 
incluindo estudos desenvolvidos em São 
Tomé e Príncipe e o impacto deste nas 
comunidades locais. A cerimónia decorreu 
em Paris, durante a Assembleia da UNESCO-
IOC, reforçando a projeção internacional da 
investigação realizada no CCMAR.

Caio César-Ribeiro – Atlantic Security 

Award (FLAD)

O investigador Caio César-Ribeiro foi 
vencedor da 4.ª edição do Atlantic Security 
Award, promovido pela Fundação Luso-
Americana para o Desenvolvimento 
(FLAD). A distinção reconhece contributos 
cientíܪcos relevantes para os desaܪos 
estratégicos e de segurança associados ao 
Atlântico, destacando o papel da ciência na 
sustentabilidade e na governança do oceano. 
Em particular, o seu projeto tem como 
objetivos mapear e monitorizar potenciais 
áreas de mineração nas águas profundas 
do Atlântico, para avaliação dos impactos 
ambientais durante e após o período de 
moratória internacional. 

Pedro Fonte – Prémio Investigador 

UAlg 2025

Pedro Fonte, investigador do CCMAR e 
professor da Universidade do Algarve, foi 
distinguido com o Prémio Investigador UAlg 
2025, atribuído pela Universidade do Algarve, 
em reconhecimento do trabalho desenvolvido 
nas áreas da nanomedicina e dos sistemas 
avançados de administração de fármacos. 
Esta distinção evidencia o impacto cientíܪco 
e translacional da sua investigação, 
contribuindo para a aܪrmação crescente 
do CCMAR em áreas interdisciplinares 
na interface entre biotecnologia, saúde e 
inovação farmacêutica.

PRÉMIOS E 
DISTINÇÕES

O desempenho cientíܪco do CCMAR 
continua a ser reconhecido a nível nacional 
e internacional, reܫetindo-se na atribuição 
de diversos prémios e distinções aos seus 
investigadores e na seleção de vários 
trabalhos cientíܪcos para as capas de revistas 
internacionais. Estes reconhecimentos 
evidenciam a qualidade, a inovação e o 
impacto da investigação desenvolvida 
no centro em áreas estratégicas das 
ciências marinhas, da biotecnologia, da 
sustentabilidade e da saúde. 

Em 2025, destacam-se particularmente 
os seguintes prémios atribuídos a 
investigadores do CCMAR:

3
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263
Comunicações em 

eventos internacionais

93
Comunicações em 
eventos nacionais

Sessões 
plenárias

Apresentações 
orais

Em 2025, o CCMAR demonstrou uma elevada 
capacidade organizativa e desempenhou 
um papel central na dinamização da 
atividade cientíܪca, participando na 
organização de mais de 50 eventos ao 
longo do ano. Esta atividade caracterizou-
se por uma distribuição equilibrada entre 
conferências e congressos (21), workshops 
(19) e outros eventos cientíܪcos (19), 
evidenciando, simultaneamente, uma forte 
aposta em iniciativas de maior visibilidade 
internacional e em formatos mais técnicos 
e especializados. Destaca-se o facto de o 
CCMAR ter assumido um papel de liderança 
em mais de metade dos eventos, sendo 
responsável pela organização principal de 
31 iniciativas, complementado por uma 
participação relevante em comissões 
organizadoras e na coordenação de 
sessões. Este posicionamento reܫete não 
só a capacidade de execução institucional, 
mas também o reconhecimento externo 
do CCMAR como parceiro estratégico na 
organização de eventos cientíܪcos de 
referência.

A dimensão geográܪca desta atividade 
reforça o posicionamento internacional 
do centro, com uma forte ancoragem em 
Faro, articulada com uma presença ativa 
em múltiplas geograܪas na Europa, Ásia, 
África e América. A realização de eventos 
em formatos presenciais, híbridos e online 
demonstra ainda uma adaptação eܪcaz a 
diferentes contextos e públicos, ampliando o 
alcance e a participação.

Relativamente aos tópicos abordados, os 
eventos organizados ou coorganizados 
pelo CCMAR reܫetiram a sua forte 
multidisciplinaridade e a diversidade das 
suas áreas de investigação. Destacaram-

se iniciativas nas áreas centrais de 
atividade do CCMAR, como aquacultura, 
alterações climáticas ou bioversidade, mas 
foram igualmente promovidos encontros 
especializados em áreas emergentes, 
incluindo vesículas extracelulares, 
imunoterapias, calciܪcações ectópicas, 
biologia de sistemas, paleoclimatologia 
e análise genómica. A lista de eventos 
incluiu ainda workshops técnicos e ações 
de capacitação em competências digitais, 
análise bioinformática e soft skills para 
estudantes de doutoramento, reforçando a 
componente formativa e de transferência de 
conhecimento. 
A participação em redes e grupos 
internacionais, como o ICES, SCOR, POGO, 
Biodiversa+ e diversos consórcios europeus, 
evidenciou também o envolvimento ativo 
do CCMAR em iniciativas cientíܪcas 
colaborativas de escala internacional.

No seu conjunto, esta atividade contribuiu de 
forma signiܪcativa para o reforço das redes 
de colaboração, da visibilidade institucional 
e da transferência de conhecimento, 
consolidando o papel do CCMAR como ator 
relevante no ecossistema cientíܪco nacional 
e internacional, em linha com os objetivos 
estratégicos do centro. 

ORGANIZAÇÃO 
DE EVENTOS 
CIENTÍFICOS

2 Porto

2 Lisboa

3 Noruega

29 Faro

3 São Tomé e
Prínicpe

2 Nice

4 online

Eventos
organizados

59

COMUNICAÇÃO EM 
CONFERÊNCIAS 
E WORKSHOPS

Os investigadores do CCMAR apresentaram 
o seu trabalho em várias centenas de 
comunicações cientíܪcas ao longo de 
2025, com predominância em eventos 
internacionais (263) face aos nacionais (93). 
Da totalidade de comunicações, destacam-
se 10 sessões plenárias e 179 apresentações 
orais. Cerca de 80% destas comunicações 
ocorreram no âmbito de conferências e 

congressos, enquanto aproximadamente 
10% corresponderam à participação em 
workshops, sendo as restantes distribuídas 
por seminários cientíܪcos e outros formatos 
de disseminação. Esta distribuição evidencia 
uma forte presença internacional e um 
envolvimento ativo em diferentes formatos 
de comunicação cientíܪca.
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Dissertações de 
mestrado

63
Teses de 

doutoramento

12

EDUCAÇÃO 

Em 2025, a atividade de supervisão 
académica totalizou mais de 300 registos, 
reܫetindo um forte envolvimento na 
formação avançada, com destaque para 164 
supervisões de estudantes de licenciatura, 
mestrado e doutoramento em curso, bem 
como 63 dissertações de mestrado e 
12 teses de doutoramento concluídas. 
Adicionalmente, registaram-se cerca de 90 
outras atividades de orientação, evidenciando 
uma participação alargada em processos 
formativos. A maioria dos estudantes 
encontrava-se inscrita na Universidade do 
Algarve, conܪrmando o papel central da 
colaboração entre CCMAR e a instituição, 

mas veriܪca-se também uma rede 
internacional diversiܪcada de instituições de 
ensino superior (IES) conferentes de grau e 
de coorientação, abrangendo universidades 
europeias, latino-americanas e africanas. 
Esta dimensão internacional é reforçada pela 
distribuição geográܪca dos estudantes, com 
predominância de Portugal, mas traduzida 
pelos contributos relevantes de países como 
Brasil, Espanha, França, Itália e Angola, 
evidenciando a forte integração do CCMAR 
em redes académicas globais e a sua 
capacidade de atrair e formar estudantes em 
contexto internacional.

ORIENTAÇÃO DE 
ESTUDANTES Em 2025, foram registadas mais de 50 

ações de formação avançada, com forte 
predominância de formações de curta 
duração, nomeadamente cursos curtos 
(19) e workshops (11), que, em conjunto, 
representam mais de metade da oferta 
formativa. Destacam-se ainda unidades 
curriculares ao nível de mestrado (13) e 
de licenciatura (7), complementadas por 
um número mais reduzido de unidades de 
doutoramento (3) e de cursos totalmente 
certiܪcados (2), evidenciando uma oferta 
diversiܪcada que abrange diferentes níveis de 
ensino e especialização. Esta oferta incluiu 
desde cursos introdutórios em técnicas 
de biologia molecular ou bioinformática, 
realizados em Angola, ações de formação 
em escrita cientíܪca em São Tomé e 

Príncipe, unidades curriculares em ecologia 
de recifes de coral em Coração, nas Caraíbas, 
até formações avançadas em cadernos 
eletrónicos laboratoriais e oceanograܪa 
multiescala (micro to macro), em Faro. 
Do ponto de vista geográܪco, a maioria das 
formações teve lugar em Portugal, com 
particular concentração na sede do CCMAR, 
em Faro (29), o que reܫete o papel central da 
instituição na capacitação local e regional. 
Ainda assim, observa-se uma componente 
internacional relevante, com ações realizadas 
na Europa, África, América do Norte e 
Caraíbas, bem como uma presença crescente 
de formatos online e híbridos, reforçando 
o alcance global e a acessibilidade das 
iniciativas de formação avançada.

FORMAÇÃO
AVANÇADA
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Seminários

58

Total de participantes

1900

Seminários 
CIMAR-LA

7

Seminários CCMAR

CCMAR Inspires

Participantes

80

Nacionalidades

15

Comunidade da UAlg

~87%

Em 2025, o CCMAR implementou um 
programa de seminários estruturado e 
diversiܪcado, com o objetivo de reforçar 
a troca cientíܪca interna, promover a 
colaboração interdisciplinar e aumentar a 
visibilidade institucional. Foram realizadas 
58 sessões, abrangendo as dimensões 
cientíܪca, de formação e de divulgação.

Os níveis de participação foram 
consistentemente elevados, com uma 
média de 40 inscrições e 30 participantes 
por sessão (presencial e online), totalizando 
cerca de 1.900 participações. A variabilidade 
de participação (8–80 participantes) reܫete 
a especiܪcidade dos temas e a segmentação 
do público.

Durante o ano, foram organizados mais de 
30 seminários cientíܪcos com oradores 
internos e externos, 7 seminários conjuntos 
CIMAR-LA (em colaboração com o CIIMAR) 
e 1 sessão CCMAR Inspires, orientada para o 
envolvimento com a sociedade. Foram ainda 
promovidas sessões sobre ܪnanciamento 
de investigação, com destaque para o 
seminário sobre as bolsas do European 
Research Council (ERC), Ciência Aberta, 
desenvolvimento de carreira e Diversidade, 
Equidade e Inclusão. Mais de 10 grupos 
de investigação do CCMAR estiveram 
envolvidos, o que demonstra um elevado 
nível de participação institucional.

O programa conjunto CIMAR-LA incluiu 
7 eventos, com contributos equilibrados, 
nomeadamente 3 geridos pelo CCMAR 
e 4 pelo CIIMAR, abordando áreas-
chave como a biodiversidade marinha, 
a oceanograܪa, a aquacultura e a 
biotecnologia. Estes seminários registaram 

uma média de 45–50 participantes, incluindo 
Investigadores Responsáveis (até 28%) e 
estudantes de doutoramento (até 21%), 
com uma representação institucional de 
aproximadamente 56% do CCMAR, 37% do 
CIIMAR e 20% de participantes externos.

A iniciativa CCMAR Inspires contou 
com 80 participantes registados de 15 
nacionalidades, com forte representação 
da comunidade da Universidade do Algarve 
(~87%), o que contribuiu para o alargamento 
do alcance institucional para além do centro.

O programa de seminários de 2025 constituiu, 
portanto, uma atividade institucional central 
no apoio ao ambiente de investigação do 
CCMAR, contribuindo para a disseminação do 
conhecimento, a colaboração interdisciplinar, 
a formação cientíܪca e a visibilidade 
institucional. A escala, a diversidade e 
os níveis de envolvimento alcançados 
demonstram a capacidade do CCMAR de 
sustentar um programa de seminários de 
elevada qualidade, alinhado com os seus 
objetivos.
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O CCMAR mantém um forte compromisso 
com a literacia do oceano e a aproximação 
entre ciência e sociedade, entendendo a 
comunicação cientíܪca e o envolvimento 
público como parte integrante da sua missão, 
em particular junto da comunidade escolar. 

Em 2025, este compromisso foi reforçado 
com a criação da Ocean Education Unit, 
uma nova estrutura dedicada à coordenação 
das atividades de outreach, ciência cidadã 
e comunicação de ciência do centro, 
consolidando uma abordagem mais 
estratégica e integrada nestas áreas.

Ao longo do ano, as iniciativas de outreach 
do CCMAR envolveram mais de 18 
mil participantes, distribuídos entre a 
comunidade escolar, o público em geral 
e stakeholders, reܫetindo a diversidade 
temática e o alcance geográܪco das ações 
desenvolvidas.

As atividades desenvolvidas resultam de uma 
articulação coordenada entre as unidades 
de Outreach e Comunicação do CCMAR e 
os diferentes grupos de investigação, que 
integram a transferência de conhecimento, 
a literacia do oceano e o envolvimento da 
sociedade civil como componentes centrais 
da sua missão.

OUTREACH E O 
COMPROMISSO COM A 
LITERACIA DO OCEANO

SOCIEDADE

As atividades dirigidas à comunidade 
escolar alcançaram 7.197 alunos, desde o 
pré-escolar ao ensino secundário, através de 
palestras, workshops, visitas laboratoriais, 
ações de campo e estágios cientíܪcos. Entre 
as iniciativas mais relevantes destacaram-
se o programa Cientiܪcamente Provável, 
que levou investigadores do CCMAR a 
escolas do Algarve para abordar temas 
como biotecnologia ambiental, bactérias e 
microalgas; a campanha cientíܪca do Parque 
Marinho Pedra do Valado, acompanhada 
em direto por 1.367 alunos de 44 escolas 
através de videoconferência; e o projeto 
Ciência Entrega-se, focado na aproximação 
da ciência a jovens de comunidades 
desfavorecidas do concelho de Loulé. Foram 
ainda promovidas iniciativas como a Semana 
da Criança em Olhão, o Dia dos Escuteiros no 
Campus de Gambelas, oܪcinas laboratoriais 
do projeto Lab-it, o Dia Aberto do CCMAR e 
estágios integrados no programa Ciência 
Viva no Laboratório.

OCEAN EDUCATION 
UNIT

COMUNIDADE
ESCOLAR
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SOCIEDADE

As iniciativas dirigidas ao público em 
geral ultrapassaram 10.000 participantes, 
promovendo o diálogo entre ciência, cultura, 
arte e cidadania. Destacou-se particularmente 
a exposição OceanArt: Science to Art, 
realizada no Forte do Beliche (Sagres), que 
recebeu cerca de 8.800 visitantes e explorou 
a interligação entre arte contemporânea e 
ciência marinha. O Festival das Florestas 
Marinhas, também em Sagres, continuou 
a aܪrmar-se como um espaço de encontro 
entre investigadores e a comunidade local, 
através de palestras, caminhadas e ciência 
participativa. 

PÚBLICO
GERAL

Os investigadores do CCMAR participaram 
ainda em várias iniciativas organizadas no 
âmbito da Noite Europeia dos Investigadores, 
em Portugal e no estrangeiro, e estiveram 
representados na Conferência das Nações 
Unidas sobre os Oceanos. A nível internacional, 
a Ocean Education Unit apresentou o jogo 
educativo Habitats Marinhos na Expo Osaka 
2025, levando a biodiversidade marinha 
portuguesa a um público global.

No seu conjunto, estas iniciativas reܫetem o 
compromisso contínuo do CCMAR com uma 
ciência aberta, participativa e socialmente 
relevante, promovendo a literacia do oceano 
e aproximando o conhecimento cientíܪco da 
sociedade.

38 39



36 MIL
Seguidores

+36,6%
Taxa de crescimento

WEBSITE
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8
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clipping
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Homepage em inglês

1

2

3Conteúdos
produzidos

212

IMPACTO NAS 
REDES SOCIAIS 
E MEDIA

A comunicação institucional do CCMAR 
consolidou-se em 2025 como uma 
ferramenta estratégica de valorização 
cientíܪca, reforço da reputação institucional 
e projeção internacional. A reorganização 
da área de comunicação permitiu 
estruturar uma abordagem mais focada, 
coerente e alinhada com os objetivos 
cientíܪcos e organizacionais do Centro. 
 
A estratégia digital assentou numa 
presença multicanal integrada, com o 
website a assumir-se como principal hub 
institucional e cientíܪco, o LinkedIn como 
plataforma de reputação  e  networking  
e os  restantes  canais  a reforçarem a 
proximidade, alcance e narrativa visual 
da atividade cientíܪca desenvolvida. 
 
Ao longo do ano foram produzidos 212 
conteúdos editoriais, distribuídos por 
6 canais digitais ativos, reforçando a 
visibilidade institucional e a disseminação 
de ciência junto de diferentes públicos. 
 
O website registou 235 mil utilizadores ativos 
e 1,6 milhões de eventos, evidenciando 
forte capacidade de alcance internacional 
e captação de novas audiências. O 
LinkedIn destacou-se como principal canal 
institucional, atingindo 36.297 seguidores 
e um crescimento anual de 36,6%. 
 
No ecossistema META, o Instagram 
consolidou-se como plataforma de 
storytelling visual e humanização da 

ciência, enquanto o Facebook reforçou a 
ampliܪcação de conteúdos institucionais, 
alcançando mais de 223 mil visualizações. 
 
A produção audiovisual ganhou relevância ao 
longo de 2025, com o YouTube a funcionar 
como plataforma de comunicação cientíܪca 
especializada e orientada para conteúdos 
de maior duração e impacto continuado. 
 
A atividade mediática revelou igualmente 
um crescimento signiܪcativo, com 288 
referências nos media e o lançamento 
de 8 notas de imprensa, reforçando 
a presença do CCMAR nos contextos 
regional, nacional e internacional. 
 
Em 2025, o CCMAR aܪrmou assim uma 
comunicação institucional madura, integrada 
e orientada por dados, fortalecendo a 
ligação entre ciência, sociedade e território e 
consolidando a sua posição como referência 
internacional em ciências do mar.

SOCIEDADE
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O OMA.CCMAR – Observatório Marinho do 
Algarve, promovido pelo CCMAR, consolidou-
se ao longo de 2025 como uma plataforma 
estratégica de ligação entre ciência, 
economia, políticas públicas e sociedade, 
com o objetivo de posicionar o Algarve 
como território de referência na valorização 
do capital natural e na integração da 
sustentabilidade nas decisões económicas 
e territoriais.

Assente no princípio de que a 
sustentabilidade do oceano representa 
simultaneamente uma responsabilidade 
ambiental e uma oportunidade económica, 
o OMA.CCMAR desenvolveu, ao longo 
de 2025, diversas iniciativas orientadas 
para aproximar o conhecimento cientíܪco 
das necessidades concretas dos setores 
produtivos, das entidades públicas e dos 
investidores. A sua atuação centrou-se 
particularmente na valorização do oceano 
enquanto ativo estratégico para o turismo, a 
resiliência territorial e o desenvolvimento de 
novos modelos económicos associados aos 
serviços dos ecossistemas, à biodiversidade 
e à economia azul.
Entre os principais objetivos, destacou-se 

APOIO À DECISÃO 
E POLÍTICAS 
PÚBLICAS

A contribuição societal evidenciada reܫete 
um forte envolvimento do CCMAR na 
interface entre ciência, políticas públicas 
e sociedade, com impacto direto na 
conservação marinha, na gestão sustentável 
e na literacia ambiental. Destacam-se ações 
de apoio à formulação e implementação 
de políticas, incluindo contributos técnicos 
para a implementação da Nature Restoration 
Regulation, co-desenho de boas práticas 
para monitorização de áreas marinhas 
protegidas, e participação em iniciativas 
estratégicas internacionais como a UNOC3. 
Paralelamente, foram desenvolvidas 
soluções aplicadas com impacto no setor, 
como protocolos para mitigar a pesca de 
tubarões e raias e mecanismos de adaptação 
do setor pesqueiro a novas políticas de 
conservação. 

A atuação do CCMAR inclui ainda 
monitorização ecológica para entidades 
públicas, contributos para o plano nacional 
de restauro da natureza e iniciativas de 
sensibilização e de reconhecimento público, 
evidenciando um papel ativo na promoção da 
sustentabilidade dos oceanos, na adaptação 
às alterações climáticas e no apoio à decisão 
baseada em evidências cientíܪcas.

a criação de um ecossistema colaborativo 
capaz de aproximar a academia, empresas, 
municípios, entidades públicas e organizações 
internacionais em torno de uma visão comum 
para o Algarve enquanto “Capital Natural”. 
Neste contexto, o OMA.CCMAR promoveu um 
intenso trabalho de articulação institucional 
e territorial, envolvendo autarquias, grupos 
hoteleiros, marinas, entidades ܪnanceiras, 
operadores ambientais e organizações da 
economia azul.
Ao longo de 2025, foram igualmente 
estruturadas novas linhas programáticas 
orientadas para o desenvolvimento de 
estratégias ESG e Nature Positive, suportadas 
por ciência. Neste âmbito, o OMA.CCMAR 
lançou um portefólio de atividades e áreas 
de atuação direcionadas para a valorização 
do capital natural, integrando capacidades 
cientíܪcas do CCMAR em domínios como 
monitorização ecológica, restauro de 
ecossistemas, biodiversidade, serviços 
dos ecossistemas e apoio à tomada de 
decisão. Este trabalho procurou criar novas 
pontes entre o conhecimento cientíܪco, 
o investimento, as políticas públicas e as 
estratégias empresariais, posicionando 
a ciência como ferramenta estruturante 

OBSERVATÓRIO 
MARINHO DO 
ALGARVE
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Foi consolidada a preparação do I Fórum 
Mar Portugal, iniciativa promovida pelo 
OMA.CCMAR, que se aܪrmou como uma 
plataforma de referência para a discussão do 
valor económico e social da sustentabilidade 
do oceano. Paralelamente, o Observatório 
desenvolveu ações de comunicação 
e sensibilização pública destinadas a 
aproximar a sociedade dos desaܪos da 
sustentabilidade marinha, reforçando a 
importância da ciência enquanto ferramenta 
de apoio à decisão e de geração de impacto 
positivo no território.

Desta forma, 2025 representou um ano 
de aܪrmação institucional do OMA.
CCMAR, marcado pela construção de redes 
colaborativas, pela aproximação entre 
ciência e economia e pela criação das bases 
para novos modelos de valorização do capital 
natural no Algarve e em Portugal.
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OBSERVATÓRIO 
MARINHO DO 
ALGARVE

para modelos de desenvolvimento mais 
sustentáveis e resilientes.

Um dos momentos estruturantes da 
atividade do OMA.CCMAR em 2025 
foi o desenvolvimento da iniciativa “6 
meses. 6 eventos.”, concebida como um 
ciclo preparatório para o I Fórum Mar 
Portugal – “O Valor da Sustentabilidade 
do Oceano”. Ao longo de seis meses, 
e alinhando cada iniciativa com datas 
internacionais relevantes, o OMA.CCMAR 
organizou sessões temáticas, workshops 
e encontros de trabalho que permitiram 
posicionar o Observatório no panorama 
regional e nacional, promovendo o debate 
em torno de temas ligados ao capital 
natural, sustentabilidade, biodiversidade e 
governação.

Durante o mesmo período, o OMA.CCMAR 
reforçou igualmente a componente 
de capacitação técnica e formação 
especializada, promovendo ações em 
parceria com a NBI – Nature Business 
Intelligence dedicadas aos créditos de 
natureza e biodiversidade. Estas formações 
foram dirigidas quer à comunidade cientíܪca 
quer a autoridades locais e decisores 
territoriais, contribuindo para aumentar 
a literacia técnica sobre os mecanismos 
emergentes de valorização da biodiversidade 
e ܪnanciamento da conservação.
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COLABORAÇÃO E
INTERNACIONALIZAÇÃO

Os nossos parceiros e associados são 
parte integrante da missão do CCMAR. 
Trabalhamos diariamente para fortalecer 
a nossa rede de investigação através de 
colaborações estratégicas que reúnem 
diferentes perspetivas, competências 
e recursos. Estas parcerias promovem 
a inovação, impulsionam a descoberta 
cientíܪca e reforçam o impacto do nosso 
trabalho a nível regional, nacional e 
internacional.

Centro de Investigação Marinha e 
Ambiental, Laboratório Associado 
(CIMAR-LA)

Em parceria com o CIIMAR (Centro 
Interdisciplinar de Investigação Marinha e 
Ambiental), o CCMAR integra o CIMAR-LA, um 
Laboratório Associado dedicado ao avanço 
do conhecimento cientíܪco em benefício da 
sociedade, promovendo o desenvolvimento 
sustentável e apoiando a deܪnição de 
políticas públicas na área do mar. Através 
da promoção de colaborações cientíܪcas, 
atração de talento e desenvolvimento de 
iniciativas conjuntas, o CIMAR-LA contribui 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas, o Pacto 
Ecológico Europeu e diversas estratégias 
nacionais e regionais ligadas ao ambiente, à 
economia azul, à investigação e à educação.

No dia 27 de maio realizou-se, na sede 
do CCMAR, o 2.º Encontro CIMAR-LA que 
marcou o a continuação do desenvolvimento 
do trabalho colaborativo, com a reunião 
dos grupos de trabalho dedicados a áreas 
prioritárias de investigação estabelecidos no 
primeiro encontro, realizado em 2024.

Universidade do Algarve 
(UAlg)

A Universidade do Algarve é o principal 
parceiro institucional do CCMAR. A estreita 
ligação entre ambas as instituições remonta à 
fundação do centro, quando vários docentes 
e investigadores da UAlg estabeleceram os 
seus grupos de investigação no CCMAR. 
Atualmente, a colaboração abrange projetos 
cientíܪcos, programas de ensino superior e 
de formação avançada. Ao longo dos anos, 
esta parceria permitiu integrar milhares de 
estudantes nas atividades de investigação 
e nos laboratórios do CCMAR, contribuindo 
simultaneamente para a formação avançada 
de recursos humanos altamente qualiܪcados 
na área das ciências do mar, através de 
programas de licenciatura, mestrado e 
doutoramento da Universidade do Algarve.

Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera (IPMA)

O CCMAR mantém uma colaboração 
estratégica com o IPMA, laboratório de 
estado e de referência nas áreas do mar e da 
atmosfera. Esta parceria inclui a participação 
de alguns dos seus investigadores como 
membros integrados do CCMAR, assim como 
o acolhimento de alguns dos investigadores 
contratados pelo CCMAR nas instalações 
do IPMA, garantindo a melhor integração 
nos respetivos grupos de investigação 
e a realização conjunta de projetos de 
investigação e a orientação de teses de 
mestrado e doutoramento.

GreenCoLab – Associação 
Oceano Verde

O GreenCoLab é um laboratório colaborativo 
que aproxima investigação e indústria na área 
da biotecnologia azul, sendo o CCMAR um 
dos seus parceiros fundadores. O consórcio 
promove o desenvolvimento sustentável 
da produção de algas para aplicações em 
cosmética, farmacêutica, alimentação animal 
e bioeconomia circular. O CCMAR contribui 
com investigação focada na identiܪcação de 
compostos bioativos e no desenvolvimento 
de métodos inovadores para isolamento e 
valorização de microalgas com potencial 
biotecnológico.

S2AQUAcoLAB

O CCMAR integra o S2AQUAcoLAB, 
laboratório colaborativo dedicado à 
inovação em aquacultura sustentável. Esta 
parceria desenvolve investigação orientada 
para a otimização da produção aquícola, 
identiܪcação de marcadores de saúde e 
bem-estar animal, adaptação às alterações 
climáticas e desenvolvimento de novos 
produtos e soluções que contribuam para a 
diversiܪcação e competitividade do setor.

PARCERIAS
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Em 2025, o CCMAR recebeu 232 visitantes 
de 40 nacionalidades, provenientes de 
instituições de cinco continentes: Europa, 
África, Ásia, América do Norte e América 
do Sul. A Europa representou a maioria das 
visitas (212), seguida da América do Sul 
(8), África (7), América do Norte (3) e Ásia 
(2). Relativamente aos anos anteriores, o 
número de visitantes manteve-se estável 
face a 2024 (198 visitas) e acima do pico 
registado em 2022 (205), conܪrmando a 
forte projeção internacional da infraestrutura 
e a sua capacidade de atrair investigadores 
e parceiros de diferentes regiões do mundo.

A maioria das participações institucionais 
teve origem na Europa, com destaque para 
Portugal (142 visitantes), Espanha (16), Itália 
(6) e França (4). A América do Sul esteve 
representada sobretudo pelo Brasil (7), 
enquanto a África contou com visitantes de 
Angola, Tunísia, África do Sul e Marrocos. 
A Ásia esteve representada pela China e 

VISITANTES 
INTERNACIONAIS 
NO CCMAR

Macau, e a América do Norte pelo Canadá e 
Estados Unidos.

Os visitantes foram predominantemente 
estudantes universitários, correspondendo 
a cerca de 56% do total. Destacaram-se os 
estudantes de 2.º ciclo (75), seguidos pelos 
de doutoramento e 3.º ciclo (38) e pelos de 
1.º ciclo (15). Os restantes visitantes incluem 
investigadores, bolseiros, estagiários de 
investigação, técnicos, pós-doutorados e 
assistentes de investigação.
Foram ainda recebidos docentes universitários 
de diferentes categorias académicas, bem 
como gestores de laboratório, técnicos, 
voluntários e estudantes do ensino 
secundário, reܫetindo a diversidade de perܪs 
apoiados e a forte componente de formação, 
capacitação técnica e envolvimento da 
comunidade cientíܪca e educativa.
Os visitantes foram predominantemente 

estudantes universitários, correspondendo 
a cerca de 56% do total. 
Destacaram-se os estudantes de 2.º ciclo 
(75), seguidos dos estudantes de 
doutoramento e 3.º ciclo (38) e dos 
estudantes de 1.º ciclo (15). 

A comunidade cientíܪca e técnica 
representou igualmente uma fração 
signiܪcativa dos utilizadores, incluindo 
investigadores, bolseiros, estagiários de 
investigação, técnicos, pós-doutorados e 
assistentes de investigação.

Foram ainda recebidos docentes 
universitários de diferentes categorias 
académicas, bem como gestores 
de laboratório, técnicos, voluntários 
e estudantes do ensino secundário, 
reܫetindo a diversidade de perܪs apoiados 
e a forte componente de formação, 

Continentes
representados

5

Visitantes

232

Nacionalidades

40
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A participação do CCMAR em organismos 
e redes internacionais em 2025 revela uma 
forte integração na governação cientíܪca 
global e uma elevada inܫuência nas agendas 
de investigação e nas políticas públicas. 
No total, registam-se 91 participações, com 
destaque para 44 posições diversas, que 
incluem um número muito expressivo de 
funções editoriais (Editor-in-chief, Executive 
Editor, Editor, Associate Editor, Editorial Board) 
em revistas internacionais de referência, bem 
como a avaliação de projetos e publicações.
 
Adicionalmente, os nossos investigadores 
integram 20 grupos de peritos, frequentemente 
como membros permanentes ou 
coordenadores, contribuindo para painéis 
internacionais (e.g., ICES, European Marine 
Board, várias agências de ܪnanciamento) e 
deܪnição de padrões cientíܪcos. A presença 
em Conselhos Consultivos (8) e Comités 
(8) evidencia também um papel ativo em 
órgãos de decisão e aconselhamento 
estratégico, incluindo sociedades cientíܪcas 
e infraestruturas europeias. 

A participação em redes internacionais (8) 
e em ações COST (3) reforça a colaboração 
global, com envolvimento em iniciativas 
de formação, coordenação cientíܪca 
e desenvolvimento de novas áreas de 
investigação. 

Globalmente, estes dados demonstram 
uma forte projeção internacional, liderança 
cientíܪca e contributo relevante para a 
avaliação, a deܪnição de políticas cientíܪcas 
e a disseminação do conhecimento à escala 
global.

PARTICIPAÇÃO EM 
REDES, COMITÉS 
E ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS

capacitação técnica e envolvimento da 
comunidade cientíܪca e educativa.

As visitas concentraram-se sobretudo 
na área das Ciências Biológicas (118), 
seguidas da Biotecnologia Ambiental (23), 
da Agricultura, Florestas e Pescas (21), 
Ciências da Terra e do Ambiente (11) e 
Química (9). A utilização da infraestrutura 
cientíܪca realizou-se em áreas como 
biotecnologia industrial, saúde, medicina, 
engenharia química, engenharia ambiental 
e tecnologias aplicadas, demonstrando 
o seu carácter multidisciplinar e a 
capacidade de apoiar investigação 
em áreas cientíܪcas e tecnológicas 
diversiܪcadas.

INOVAÇÃO

A atividade de inovação evidenciada ao 
longo de 2025 inclui o desenvolvimento de 
ferramentas computacionais avançadas 
(4) e a implementação de soluções 
piloto com aplicação direta em contextos 
ambientais e industriais (2). Destacam-se 
aplicações baseadas em computação de 
alto desempenho (GPU) para reconstrução 
tomográܪca e análise de estruturas 
biológicas (3), bem como plataformas 
digitais interativas para mapeamento 
e avaliação de vulnerabilidades no 
oceano profundo (1). Paralelamente, 
foram implementadas soluções piloto 
com impacto direto na sustentabilidade, 
nomeadamente na redução de by-catch em 
pescas e na aplicação de tecnologias de 
biorremediação em ambientes costeiros. 
Estas iniciativas reܫetem uma forte 
integração entre investigação fundamental 
e aplicação prática, com diversas parcerias 
internacionais e ligação a desaܪos 
estratégicos nas áreas da saúde dos 
oceanos, da economia azul e da resposta 
às alterações ambientais globais.
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INFRAESTRUTURAS  

Enquanto participantes ativos em múltiplas 
infraestruturas de investigação, promovemos 
colaborações alargadas. Ao partilharmos os 
nossos recursos e aprendermos com uma 
rede diversiܪcada, ampliamos o impacto das 
nossas contribuições.

O grupo de trabalho de e-Infrastructure 
reúne especialistas em dados dos parceiros 
europeus do EMBRC para discutir formas de 
maximizar a utilização e interoperabilidade 
dos dados, promovendo uma melhor 
compreensão da biodiversidade marinha 
e impulsionando o desenvolvimento de 
normas, serviços e formação. O grupo 
tem como objetivo facilitar a publicação 
FAIR de dados marinhos rigorosos e de 
elevada qualidade, tornando-os relevantes 
e facilmente acessíveis à comunidade 
cientíܪca, a decisores políticos e a 
stakeholders da indústria.

O ano de 2025 marcou a primeira 
disponibilização em acesso aberto de análises 
metagenómicas do consórcio European 
Marine Omics Biodiversity Observation 
Network (EMO BON), constituídas por dados 
provenientes de 19 estações de observação 
em águas costeiras europeias, abrangendo 
regiões desde o Ártico ao Mar Vermelho e do 
Atlântico ao Mediterrâneo.

EMBRC-PT

O Centro Europeu de Recursos Biológicos 
Marinhos (EMBRC) é uma infraestrutura 
de investigação dedicada ao avanço da 
investigação fundamental e aplicada em 
biologia e ecologia marinhas, promovendo 
simultaneamente a economia azul 
sustentável. O CCMAR é o coordenador do 
seu nó nacional (EMBRC-PT), que também 
inclui, como membros, o CIIMAR, a ACOI e 
o OKEANOS. O CCMAR, como coordenador 
do nó português, está profundamente 
empenhado em consolidar o papel do 
EMBRC como infraestrutura de investigação 
eܪcaz e reconhecida na Europa. 

Em 2025, o CCMAR participou ativamente 
em vários projetos e iniciativas europeias 
de grande relevância, destacando-se a 
coordenação do projeto AQUASERV, bem 
como a participação em AGROSERV, ISIDORe, 
CANSERV, AQUARIUS, IRISCC, EUREMAP e 
AQUAEXCEL 3.0.

Este envolvimento foi ainda reforçado com 
a aprovação de novos projetos associados 
ao EMBRC, incluindo o SIRENE – Services 
for envIRonmental Exposure and health 
assessment in Europe e o RISE-UP BIO 
– Research Infrastructure Services in 

Biotechnology to support Biomanufacturing, 
que vêm ampliar a capacidade do CCMAR 
para apoiar investigação interdisciplinar, 
acesso transnacional e o desenvolvimento 
de soluções inovadoras para os desaܪos 
globais ligados aos oceanos, à biodiversidade 
marinha e à sustentabilidade ambiental.

O CCMAR reforçou também a dinamização 
do EMBRC-PT através da organização e 
participação em seminários, ações de 
divulgação e iniciativas de networking 
cientíܪco dedicadas às infraestruturas de 
investigação marinha europeias. Destaca-
se ainda a realização do seminário conjunto 
CCMAR–CIIMAR “Exploring Marine Research 
Infrastructures: Access Opportunities by 
CIMAR-LA”, dedicado à divulgação de 
oportunidades de acesso às infraestruturas 
europeias de investigação marinha e ao 
reforço das redes de colaboração cientíܪca 
internacional.

Ao longo do ano, o CCMAR promoveu 
igualmente iniciativas integradas no contexto 
do EMBRC e de infraestruturas europeias 
associadas, incluindo seminários cientíܪcos 
relacionados com o projeto EUREMAP e 
atividades de divulgação das plataformas 
tecnológicas e serviços de bioprospeção 
marinha disponibilizados pelo CCMAR. 
Estas ações contribuíram para aumentar 
a visibilidade internacional do EMBRC-
PT, fortalecer as redes de colaboração e 
facilitar o acesso da comunidade cientíܪca 
nacional e internacional às infraestruturas, 
aos serviços e aos ecossistemas marinhos 
disponibilizados pelo CCMAR.

PARTICIPAÇÃO EM 
INFRAESTRUTURAS
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O Observatório Europeu Multidisciplinar do 
Fundo do Mar e da Coluna de Água (EMSO) é 
uma infraestrutura de investigação europeia 
que visa explorar, monitorizar e compreender 
melhor os fenómenos que ocorrem no interior 
e no fundo dos oceanos e o seu impacto 
crítico na Terra. Como membro central do 
EMSO-PT, o nó português do EMSO, o CCMAR 
contribui ativamente para a recolha contínua 
e automática de dados, a ܪm de revelar 
variações em parâmetros oceanográܪcos. 
Ao longo do ano, o CCMAR continuou 
a contribuir ativamente para a recolha 
contínua e automática de dados, revelando 
variações nos parâmetros oceanográܪcos. 
O CCMAR continuou a participar ativamente 
na deܪnição da gestão de dados do EMSO-
ERIC, através da sua participação no Data 
Management Service Group do EMSO-ERIC, 
como responsável pelos dados do Iberian 
Margin Facility.

EMSO-ERIC

BioData.pt é uma plataforma de 
bioinformática e de dados biológicos e 
o nó ELIXIR de Portugal. O ELIXIR é uma 
infraestrutura europeia de investigação que 
reúne e coordena recursos como bases de 
dados, ferramentas de software, materiais 
de formação, armazenamento em nuvem e 
supercomputadores de toda a Europa nos 
sectores agroalimentar, ܫorestal, marinho 
e da saúde. A infraestrutura computacional 
institucional do CCMAR, ܪnanciada pelo 
EMBRC.PT e pelo BioData.pt, está instalada 
no Datacenter da UAlg e é constituída por 
14 máquinas físicas com 340 CPUs e 64 TB 
de armazenamento redundante de dados. 
Atualmente, um cluster de computação de 
alto desempenho (HPC) de 336 vCPU está 
conܪgurado com um sistema de ܪlas SLURM 
e uma única máquina com 1 TB de memória 
de acesso aleatório. Ao longo do ano 
estiveram operacionais 4 máquinas virtuais 
que executam serviços de administração e 
5 serviços Web virados para o público, com 
mais 5 máquinas virtuais que fornecem 
serviços adicionais relacionados com a 
investigação, como armazenamento e 
cadernos de laboratório electrónicos. A nível 
nacional e europeu, esta infraestrutura tem 
contribuído para os objetivos do BioData.pt e 
para a nossa participação nacional nas infra-
estruturas ELIXIR e EMBRC-ESFRI.

Como membro do BioData.pt, o CCMAR 
continuou a desempenhar um papel 
importante na organização da componente 

BioData.pt/Elixir

A Euro-BioImaging é uma infraestrutura de 
investigação que oferece acesso aberto 
a tecnologias de imagiologia, formação 
e serviços de dados em imagiologia 
biológica e biomédica. O CCMAR integra 
esta infraestrutura de investigação europeia 
como membro do seu nó português, a 
Plataforma Portuguesa de BioImagem 
(PPBI), através da qual os investigadores 
têm acesso a instrumentos de imagem de 
ponta, orientação especializada e serviços de 
gestão de dados, que poderão não encontrar 
nas suas instituições de origem ou entre os 
seus parceiros de colaboração. 

Euro-BioImaging

O CCMAR consolidou, em 2025, a sua 
adesão à Rede Nacional de Espectrometria 
de Massa, na qual contribui com serviços 
de espectrometria de massa, em especial 
relacionados com metabolómica, produtos 
naturais e contaminantes do meio marinho.

Portuguese Mass Spectrometry Network 
(RNEM)

do domínio marinho no contexto nacional, 
incluindo o desenvolvimento de novos 
materiais de formação sobre as melhores 
práticas de gestão de dados e Ciência 
Aberta, como o workshop em laboratórios 
eletrónicos, coorganizado com o BioData.pt 
e o CIIMAR. Foram também disponibilizados 
no CCMAR uma plataforma de hardware 
computacional e uma instalação de 
computação de alto desempenho para 
facilitar a nossa política de Ciência Aberta 
e a gestão de dados. Em 2025, o CCMAR 
também contribuiu para as comunidades 
ELIXIR Microbiome e Biodiversity em nível 
internacional e desenvolveu e implementou 
um serviço global de gestão de dados 
fenotípicos de ervas marinhas.

PARTICIPAÇÃO EM 
INFRAESTRUTURAS

O EMODnet, European Marine Observation and 
Data Network, é uma iniciativa da Comissão 
Europeia, através da DG MARE, dedicada à 
agregação, harmonização e disponibilização 
aberta de dados marinhos, apoiando a 
investigação, a gestão sustentável do oceano, 
as políticas públicas e a economia azul.
Em 2025, o CCMAR reforçou o seu papel 
no EMODnet, em particular na componente 
EMODnet Seabed Habitats, contribuindo para 
a coordenação, integração e harmonização 
de mapas de habitats marinhos de 
interesse europeu. Este trabalho inclui 
habitats associados às Variáveis Oceânicas 
Essenciais (EOVs), como pradarias de ervas 
marinhas, ܫorestas de macroalgas, jardins 
de corais e mangais (Caraíbas), bem como 
habitats húmidos costeiros e habitats 
essenciais para peixes.
A participação do CCMAR permite integrar 
dados cientíܪcos produzidos no Atlântico 
Nordeste, Mar do Norte, Báltico, Mediterrâneo 

e Mar Negro e noutras regiões relevantes 
(Caraíbas) na infraestrutura europeia de dados 
marinhos, aumentando a sua visibilidade, 
interoperabilidade e utilidade para a ciência, 
a conservação da biodiversidade, a gestão 
marinha e iniciativas estratégicas da União 
Europeia, como o European Digital Twin 
Ocean (EDITO).

EMODnet
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Serviços prestados a 
instituições públicas

Serviços 
especializados

99

Serviços prestados 
a empresas

+163% +48%

A Central de Tecnologia e Serviços (CTS) 
do CCMAR assegura um conjunto integrado 
de serviços cientíܪcos e tecnológicos de 
apoio à investigação, disponibilizando 
infraestruturas, conhecimento especializado 
e soluções técnicas avançadas nas áreas 
da aquacultura, biotecnologia, biomedicina, 
pescas, biodiversidade e conservação 
marinha. A CTS apoia investigadores, 
instituições públicas e empresas em 
diferentes etapas do processo cientíܪco, 
desde o fornecimento de organismos e 
apoio experimental até à análise laboratorial 
e processamento de dados.

Em 2025, o CCMAR consolidou a sua posição 
como parceiro cientíܪco de referência, 
prestando 99 serviços especializados, dos 
quais 73 nacionais e 26 internacionais. Estes 
serviços geraram uma receita global de 701 
mil euros, representando um crescimento 
de 68,1% face a 2024. O mercado nacional 
contribuiu com 543 mil euros, enquanto o 
internacional representou 158 mil euros.
A atividade foi maioritariamente dirigida 
a instituições públicas (54%), mas incluiu 
também colaborações relevantes com 
empresas (30%) e instituições privadas 
sem ܪns lucrativos (15%), evidenciando 
a capacidade do CCMAR para responder 
a diferentes necessidades cientíܪcas e 
tecnológicas. O crescimento da receita foi 
particularmente expressivo nos serviços 
prestados a empresas (+163%), seguido das 
instituições públicas (+48%) e privadas sem 
 ns lucrativos (+36%)ܪ

A atividade cientíܪca do centro traduziu-se 
num elevado volume de produção cientíܪca 
e na captação contínua de ܪnanciamento 

competitivo, reܫetindo a qualidade e 
relevância da investigação desenvolvida. 
O portefólio de projetos em execução e o 
número de publicações cientíܪcas evidenciam 
uma trajetória de crescimento sustentado 
e alinhamento com desaܪos cientíܪcos e 
societais prioritários.

Durante os últimos cinco anos, o CCMAR 
prestou serviços a mais de 20 países 
distribuídos por cinco continentes. Em 2025, 
a atividade esteve fortemente concentrada 
na Europa, sobretudo em Portugal, seguido 
pela Espanha, o que reܫete a consolidação 
do mercado ibérico. Portugal destacou-
se claramente como o principal mercado, 
seguido da Espanha, enquanto países como 
França, Alemanha, Países Baixos, Noruega e 
Reino Unido mantiveram presença relevante. 
Fora da Europa, registaram-se prestações de 
serviços em países africanos, nomeadamente 
Argélia e Senegal. Comparativamente ao 
período acumulado desde 2018, veriܪcou-
se uma redução da dispersão geográܪca 
internacional, anteriormente mais distribuída 
entre Europa, América do Norte, África, Médio 
Oriente, Ásia e Oceânia.
As áreas com maior procura em 2025 foram 
Ecologia, Química Analítica, Aquacultura, 
Formação e Comunicação, Biologia 
Molecular e Espectrometria. Em termos de 
receita, destacaram-se sobretudo os serviços 
técnicos e laboratoriais especializados (90%), 
seguidos da consultoria e estudos técnicos 
(9%) e acessos a infraestruturas (1%). A 
predominância de serviços especializados 
evidencia a crescente procura por soluções 
cientíܪcas aplicadas de elevada qualidade 
técnica.
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A CTS manteve-se como uma estrutura 
central no apoio estratégico à investigação 
e à integração do CCMAR em redes e 
infraestruturas cientíܪcas europeias, 
aumentando a sua atividade no último 
ano. A gestão articulada das plataformas 

As estações experimentais do Ramalhete 
e do LEOA (Laboratório Experimental de 
Organismos Aquáticos) continuaram a 
disponibilizar infraestruturas especializadas 
para investigação em organismos aquáticos, 
incluindo tanques, aquários e sistemas 
experimentais com controlo de temperatura, 
fotoperíodo e simulação de acidiܪcação 
oceânica. 

A Estação Marinha do Ramalhete, 
localizada na Ria Formosa, manteve-se 
como uma infraestrutura estratégica para 
estudos costeiros e lagunares, oferecendo 
laboratórios, apoio logístico e acesso 
privilegiado a ecossistemas naturais de 
elevado valor ecológico.

As duas infraestruturas continuaram, 
portanto, a apoiar estudos em ecologia 
experimental, biodiversidade, aquacultura e 
monitorização ambiental de longo prazo. 

Estações experimentais aquáticas – 
Ramalhete e LEOA

Em 2025, a Plataforma de Bioimagem 
reforçou o seu papel de apoio técnico e 
cientíܪco à investigação, apoiando mais de 
40 utilizadores, incluindo acessos internos 
e externos, realizando 16 serviços de 
microscopia e promovendo 15 formações 
individuais para novos utilizadores.

A atividade da plataforma contribuiu para 
o desenvolvimento de teses e relatórios 
académicos, de um artigo cientíܪco e várias 
comunicações em conferências, cinco 
das quais em coautoria. A nível nacional, 
a infraestrutura manteve a integração na 
Plataforma Portuguesa de BioImagem (PPBI) 
e na comissão de gestão da rede nacional 
CryoEM.

A plataforma participou ainda em iniciativas 
de formação e divulgação cientíܪca, 
incluindo a Feira das Ciências Marinhas, o 
programa Ciência Viva de Verão, atividades 
de aprendizagem livre para estudantes do 
ensino secundário e o curso internacional 
MOMM.

Destaca-se o reconhecimento internacional 
obtido com a atribuição do 1.º prémio na 
competição de imagens de microscopia 
da conferência SPAOM (Spanish and 
Portuguese Advanced Optical Microscopy), 
reforçando a excelência técnica e cientíܪca 
da infraestrutura.

Plataforma de Bioimagem

tecnológicas e laboratoriais garantiu 
acesso a equipamentos avançados, apoio 
técnico especializado e elevados padrões 
de qualidade, segurança e conformidade 
regulamentar.
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Em 2025, o Centro de Mergulho Cientíܪco 
(SDC) do CCMAR manteve um papel 
estratégico no apoio à investigação 
marinha, à conservação costeira e 
à formação especializada. O centro 
participou em 8 projetos relacionados 
com monitorização ecológica, restauro 
de kelp e pradarias marinhas, transplante 
de corais e apoio técnico-cientíܪco a 
entidades externas, incluindo a Fundação 
Oceano Azul.

A componente formativa permaneceu 
central, com formação de 93 alunos no 
âmbito de programas da Universidade do 
Algarve, incluindo certiܪcações SCUBA 
de nível inicial, avançado e mergulho 
cientíܪco. O SDC manteve também 
uma participação ativa na Associação 
Portuguesa de Mergulho Cientíܪco 
(APorMC) e no European Scientiܪc Diving 
Panel (ESDP).

Durante o ano, o centro reforçou os seus 
recursos através da aquisição de novos 
equipamentos de mergulho e de vídeo 
proܪssional, bem como de embarcação 
e viatura, no âmbito do projeto LIFE 
InforBiomares. Destaca-se, ainda, a 
aprovação de ܪnanciamento para novas 
instalações no Campus de Gambelas, 
reforçando a capacidade futura da 
infraestrutura.

O centro participou ainda em ações 
de formação técnica, conferências 
internacionais e apoio à realização 
de teses de mestrado e publicações 
cientíܪcas.

Centro de mergulho cientíܪco

A Plataforma de Ecologia do CCMAR 
reforçou o seu papel como estrutura de 
apoio técnico-cientíܪco em conservação 
marinha, monitorização ambiental e 
gestão sustentável dos ecossistemas 
costeiros e marinhos. Em 2025, 
desenvolveu um conjunto alargado de 
atividades de investigação aplicada, 
monitorização ecológica e consultoria 
técnico-cientíܪca para entidades públicas, 
privadas e organizações internacionais.

As atividades incluíram estudos de 
biodiversidade marinha, monitorização de 
pradarias marinhas e macroinvertebrados 
bentónicos, análises de sedimentos e 
acompanhamento ecológico de espécies 
marinhas, incluindo mamíferos e répteis 
marinhos. Destacaram-se também 
projetos internacionais em colaboração 
com a ICCAT (Comissão Internacional 
para a Conservação dos Tunídeos 
do Atlântico), nomeadamente 
os programas SWOYP e EPBR.

Ao longo do ano, foram desenvolvidas mais 
de 30 prestações de serviços e contratos 
cientíܪcos, envolvendo entidades como o 
IPMA, ICCAT, Águas do Algarve, Fundação 
Oceano Azul, o município de Faro e diversas 
empresas de consultoria ambiental. 

A plataforma apoiou iniciativas estratégicas 
de conservação e gestão sustentável, 
incluindo o programa Blue Azores e o 
programa MOPPA, consolidando a sua 
contribuição para políticas de monitorização 
ecológica, restauro
A infraestrutura assegurou também o 
acompanhamento de projetos de acesso 
transnacional no âmbito do Aquaexcel 3.0, 
do AgroServ e do AQUASERV, bem como 
o apoio regulatório relacionado com o 
licenciamento, a recolha de organismos e 
a utilização conܪnada de microrganismos 
geneticamente modiܪcados.
A Plataforma assegurou a recolha, 
transporte de amostras e identiܪcação 
taxonómica de espécies, em conformidade 
com a legislação nacional e com o Protocolo 
de Nagoya, garantindo elevados padrões 
de ética, integridade e responsabilidade 
cientíܪca. Na sequência da publicação do 
Despacho n.º 12734/2024, de 25 de outubro, 
que estabelece o processo de elaboração 
do Plano Nacional de Restauro da Natureza 
(PNRN), integrou o Grupo de Trabalho para 
o Restauro dos Ecossistemas Marinhos, 
contribuindo para a preparação deste plano.

Plataforma de Ecologia

CENTRAL DE 
TECNOLOGIA 
E SERVIÇOS – 
PLATAFORMAS E 
SERVIÇOS DE APOIO À 
INVESTIGAÇÃO

60 61



A Plataforma de Bioinformática continuou 
a apoiar a investigação marinha através 
de infraestruturas digitais, computação 
avançada e serviços especializados em 
análise de dados cientíܪcos. O cluster CETA 
disponibilizou capacidade de computação 
de alto desempenho para investigadores e 
infraestruturas nacionais e europeias.

A unidade reforçou igualmente o apoio 
em Ciência Aberta, práticas FAIR e gestão 
reprodutível de dados cientíܪcos. No 
âmbito da participação do CCMAR no 
ELIXIR e EMBRC-ERIC, através do BioData.
pt, a plataforma beneܪciou do acesso a 
ferramentas, formação e recursos avançados 
de computação.

A equipa integrou ainda o Grupo de Trabalho em 
e-infrastructure do EMBRC.EU, contribuindo 
para o desenvolvimento de normas e boas 
práticas para a interoperabilidade e a 
publicação FAIR de dados marinhos, com 
impacto direto na gestão da biodiversidade 
e no apoio à decisão em políticas públicas e 
no desenvolvimento sustentável.

Bioinformática

Em 2025, a plataforma de Biologia Molecular 
do CCMAR continuou a prestar apoio 
especializado em genética e genómica, 
disponibilizando serviços de PCR em 
tempo real, de sequenciação com a Oxford 
Nanopore Technologies e de eletroforese 
capilar. A infraestrutura reforçou as suas 
capacidades em metagenómica e na 
análise de microbiomas, apoiando projetos 
em biotecnologia marinha, aquacultura, 
imunologia e biodiversidade.

A plataforma apoiou mais de 70 utilizadores 
(54 internos e 19 externos) e registou 2779 
acessos laboratoriais, suportando 7 projetos 
de investigação, incluindo acesso TNA através 
dos projetos AQUAEXCEL 3.0 e AQUASERV. 
Foram elaborados 39 orçamentos, dos quais 
35 foram adjudicados, totalizando mais de 
34 mil euros em serviços prestados.

A atividade contribuiu para o desenvolvimento 
de teses, estágios internacionais e 
comunicações cientíܪcas, consolidando 
o papel estratégico da infraestrutura na 
investigação e formação avançada em 
biologia molecular e genómica marinha.

Biologia Molecular
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Em 2025, a Plataforma de Química Analítica 
continuou a disponibilizar serviços avançados 
de caracterização química e apoio técnico-
cientíܪco, recorrendo a técnicas como 
HPLC, GC-MS, análise elementar, MP-AES e 
espectroscopia. A infraestrutura reforçou 
a sua capacidade analítica através da 
instalação de três novos equipamentos: um 
sistema HPLC Hitachi VWR, um analisador 
elementar CHNS+O+Cl e um analisador de 
nutrientes AQ400-Seal.

A plataforma apoiou cerca de 20 projetos 
de investigação nacionais e internacionais 
e registou 2821 acessos de investigadores, 
técnicos e estudantes. Foram concretizadas 
20 prestações de serviços e realizadas 
análises nas áreas de compostos bioativos, 
contaminantes ambientais, metais, 
biotoxinas, compostos fenólicos e qualidade 
alimentar.

A atividade cientíܪca associada contribuiu 
para a produção de vários artigos cientíܪcos e 
teses, bem como de mais de 50 comunicações 
em conferências, reܫetindo o forte contributo 
da infraestrutura para a investigação, a 
inovação e a formação avançada em ciências 
marinhas e sustentabilidade ambiental.

Química Analítica

A Plataforma de Química Estrutural reforçou 
o apoio à investigação através de técnicas 
avançadas, como LC-HRMS, RMN, micro-
FTIR e cromatograܪa preparativa, aplicadas 
à caracterização molecular, metabolómica e 
lipidómica, à análise de biotoxinas marinhas 
e ao estudo de microplásticos.

A infraestrutura apoiou diretamente vários 
estudantes de doutoramento e de mestrado, 
acolheu utilizadores internacionais e 
desenvolveu novos métodos analíticos para a 
quantiܪcação de toxinas marinhas da família 
TTX e de hormonas em tecidos de ostras.

A atividade cientíܪca resultou em 7 artigos 
publicados pela equipa da plataforma, 
além de várias comunicações cientíܪcas 
nacionais e internacionais. Os serviços 
incluíram análises de biotoxinas marinhas, 
espectrometria de massa de alta resolução, 
caracterização estrutural por RMN, análise de 
microplásticos e processamento avançado 
de dados metabolómicos, consolidando 
o papel estratégico da infraestrutura no 
apoio à investigação interdisciplinar e ao 
desenvolvimento de metodologias analíticas 
inovadoras.

Química Estrutural
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Prestação de 
Serviços

9%

Receita Total em 2025

~7.9 M€

Receita de origem 
pública nacional

88%

Em 2025, a receita total do CCMAR ascendeu 
a um total de 7 948 113,48 €, da qual 88% de 
origem nacional pública (em 2024: 80%).

Veriܪca‑se que 70% das receitas de 2025 
foram transferidas diretamente por Agências 
Públicas de Financiamento, registando-se um 
aumento relativamente ao ano anterior (em 
2024: 65%), e das quais 71% representando 
fundos transferidos pela FCT (em 2024: 55%).

No âmbito da receita de Subsídios, destacam-
se os relativos a projetos ܪnanciados pela 
FCT (27% do montante global da receita, 
32% do total dos subsídios). Em 2025, foi 
submetida à FCT uma despesa total de 2 
356 653,49€, instruída em 37 pedidos de 
pagamento (em 2024: 40), o que representa 
uma média de 9,25 relatórios por trimestre. 
Deste total, cerca de 49% foi analisado ainda 
em 2025. Da despesa analisada, cerca de 
93% (em 2024: 80%) foi considerada como 
elegível.

A receita proveniente de subsídios de 
projetos ܪnanciados pela CE reduziu a sua 
expressão para cerca de 8,54% do total da 
receita, representando cerca de 9,96% da 
receita de Subsídios. Em 2025 foi submetido 
à CE um total de despesa de 1 616 702,67€ 
distribuído por 19 relatórios ܪnanceiros com 
elegibilidade de 100%.

Por seu turno, o montante referente a 
Serviços rondou os 9% da receita total (em 
2024: 6%), dentro dos quais a destacar os 
restantes serviços de I&D (82,65%, em 2024: 
88%). Seguidamente, surgem os serviços de 
formação com 15,83%, seguido dos serviços 
de embarcações, consultoria e outros. O 
montante categorizado como formação 
inclui os eventos organizados pelo CCMAR 
com inscrição paga, bem como os cursos de 
mergulho cientíܪco.

Finalmente, surgem as restantes categorias 
de receita, com menor expressividade 
 nanceira onde se incluem os donativos, aܪ
restituição de IVA pela Autoridade Tributária, 
devoluções de fundos de maneio e outros 
montantes relativos a reembolsos diversos.

Em 2025, a despesa total do CCMAR 
ascendeu a um total de 9 212 135,75 €, da 
qual 88% através de fundos do sector público 
e 64% especiܪcamente do setor público 
nacional.

Aproximadamente 66% (em 2024: 65%) da 
despesa de 2025 foi executada no âmbito 
de ܪnanciamentos pagos por Agências 
Públicas de Financiamento, destacando-se 
com um peso de 50% (em 2024: 62%) os 
.nanciamentos geridos pela FCTܪ

Analisando a execução da despesa por 
rubrica orçamental, veriܪca-se que em 2025 
executaram‑se essencialmente despesas de 
Recursos Humanos (aprox. 62%, em 2024: 
52%) e de Aquisição de Bens e Serviços 
(aprox. 19%, em 2024: 21%).

Os subsídios continuaram a ser a principal 
fonte de execução de despesa do CCMAR 
(79%, em 2024: 79%), complementando-
se esta estrutura de ܪnanciamento com as 
prestações de serviços.

Aproximadamente 32% (em 2024: 40%) das 
despesas totais foram executadas através 
de ܪnanciamentos FCT (projetos, Unidades 
de I&D, Laboratório Associado e Emprego 
Cientíܪco) e 16% (em 2024: 9%) projetos 
Comissão Europeia.

O total de despesa executada a partir de 
verba proveniente de Serviços representou 
cerca de 9% da despesa total executada (em 
2024: 9%).

CONTAS - VERSÃO
EXECUTIVA  

RECEITA E DESPESA
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Veriܪca-se que, em geral, o CCMAR mantém a 
estrutura de ܪnanciamento, com uma ligeira 
expressividade na variação nalguns dos 
principais indicadores, como demonstrado 
na Tabela abaixo.

Ainda de referir que o prazo médio de 
liquidação das despesas foi de 47 dias 
(manteve-se relativamente a 2025). 
O CCMAR terminou o ano de 2025 com um 
ligeiro aumento da recuperação ܪnanceira e 
económica face aos anos anteriores.

O ano em análise apresentou um saldo 
global de tesouraria negativo, uma vez 
que as receitas do ano foram inferiores às 
despesas. No entanto, o resultado líquido do 
exercício atingiu um valor positivo.

PRINCIPAIS INDICADORES 
ECONÓMICO-
FINANCEIROS
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Tabela 2: Principais Indicadores Económico-Financeiros (2025-2023).

Tabela 1: Principais indicadores de ܪnanciamento dos últimos 3 anos (2025-2023)
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PLANEAMENTO 
ESTRATÉGICO E ATIVIDADES 
PREVISTAS PARA 2026

O Plano de Atividades para 2026 projeta 
um ano de consolidação, crescimento 
e ambição estratégica para o CCMAR, 
reforçando o seu posicionamento como 
centro de referência internacional nas 
ciências do mar. Num contexto global 
marcado pelos desaܪos das alterações 
climáticas, conservação da biodiversidade 
e transição para uma economia azul 
sustentável, o CCMAR continuará a 
aܪrmar-se através de uma investigação 
multidisciplinar, colaborativa e orientada 
para o impacto cientíܪco e societal. O ano de 
2026 será pautado pelo reforço da ligação 
entre ciência, sociedade e economia, pela 
valorização do conhecimento produzido, e 
pela promoção de uma cultura institucional 
assente na excelência cientíܪca, inovação, 
sustentabilidade e internacionalização. Esta 
visão será suportada pelo desenvolvimento 
das infraestruturas cientíܪcas, pela 
capacitação dos recursos humanos e 
pela crescente integração do centro em 
redes e iniciativas estratégicas nacionais e 
europeias.

As atividades previstas para 2026 
estruturam-se em torno dos cinco pilares 
estratégicos deܪnidos no plano cientíܪco do 
CCMAR: investigação cientíܪca, formação 
avançada, transferência de conhecimento 
para empresas, ciência para a sociedade e 
internacionalização através da colaboração. 
A investigação continuará focada nas 
áreas estratégicas de alterações climáticas 
globais, gestão e conservação do oceano 
e valorização sustentável de produtos e 
recursos marinhos, apoiada por projetos 

nacionais e internacionais e por uma forte 
aposta em ciência aberta, monitorização 
oceânica e modernização das infraestruturas 
laboratoriais e tecnológicas. O centro prevê 
ainda reforçar a colaboração no âmbito do 
laboratório associado CIMAR-LA e consolidar 
a sua participação em infraestruturas 
europeias como o EMBRC-ERIC, EMSO-ERIC 
e ELIXIR.

Na área da formação avançada, o CCMAR 
continuará a investir na orientação de 
estudantes de mestrado e doutoramento, na 
participação em programas de ensino superior 
e na organização de cursos avançados, 
seminários cientíܪcos e iniciativas como 
o “CCMAR Inspires”. Em paralelo, serão 
reforçadas as ações de outreach, literacia do 
oceano e ciência cidadã através da Ocean 
Education Unit, incluindo atividades em 
escolas, colaboração com a Ciência Viva e 
programas dirigidos ao público em geral. A 
interação com empresas e stakeholders será 
igualmente intensiܪcada, nomeadamente 
através das atividades do Observatório 
Marinho do Algarve (OMA.CCMAR), 
promovendo a integração de princípios ESG 
e sustentabilidade nas decisões económicas 
e territoriais.

Em termos ܪnanceiros, o orçamento 
previsional para 2026 ascende a cerca 
de 12,3 milhões de euros, sustentado 
maioritariamente por ܪnanciamento 
competitivo nacional e europeu. Destacam-
se os projetos ܪnanciados pela Comissão 
Europeia, que representam a principal fonte 
de ܪnanciamento prevista, bem como a 
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continuidade do ܪnanciamento plurianual 
da FCT e o reforço das receitas próprias 
associadas à prestação de serviços 
cientíܪcos e tecnológicos. 

Durante o ano deverão estar em execução 
39 projetos de investigação, evidenciando 
a forte capacidade do CCMAR para captar 
 nanciamento competitivo e desenvolverܪ
investigação alinhada com prioridades 
cientíܪcas e societais internacionais.
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ÍNDICE DE SIGLAS 
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ANI – Agência Nacional de Inovação, S.A.  
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CE - Comissão Europeia 

DGPM - Direção-Geral de Política do Mar 

ESF - European Science Foundation 

FBA – Fundação Belmiro de Azevedo 

FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia  

IAPMEI – IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. 

IGOT-LISBOA - Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa 

I&D - Investigação e Desenvolvimento 

IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas. I.P. 

ODC - The Orphan Disease Center – The University of Pennsylvania 

RCN - Research Council of Norway 

SCAR - The International Council for Science Scientific Committee on Antartic Research 

SGPCM - Secretaria-Geral da Presidência do Conselho de Ministros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

RELATÓRIO ECONÓMICO E FINANCEIRO DO ANO 2025 | Pág. 3 / 24 

SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente relatório apresenta um resumo do desempenho económico e financeiro relativamente ao ano fiscal de 

2025, incluindo a apresentação das demonstrações financeiras e orçamento para o ano fiscal de 2026. 

A gestão dos fundos monetários recebidos pelo CCMAR carece de um controlo orçamental e financeiro bastante 

rigoroso, o qual se concretiza na coexistência de duas esferas complementares de análise: rendimento/gasto e 

receita/despesa. A primeira esfera oferece a perspetiva económica, respondendo às exigências contabilísticas e 

fiscais legalmente em vigor, que no caso do CCMAR constam nas normas contabilísticas e de relato financeiro para 

as entidades do sector não lucrativo. A segunda esfera permite uma gestão prática de tesouraria, orçamento e 

reporte financeiro. Em ambas, cada atividade do CCMAR é gerida através de um centro de custos próprio, ao qual 

são alocadas todas as entradas e saídas de verbas. No final de cada período, anual ou mensal, é apurado o respetivo 

resultado a partir de um conjunto de reconciliações financeiras. 

Na vertente dos financiamentos públicos, existe um aspeto importante na determinação do resultado e que 

consiste em considerar como rendimento apenas o montante correspondente ao custo total efetivamente 

incorrido. Desta forma, é refletido o cumprimento pelo lucro nulo relativamente aos financiamentos públicos de 

projetos de investigação.  

Outro aspeto contabilístico importante consiste na prévia cabimentação e classificação de documentos, 

assegurando desta forma a existência dos fundos necessários previamente à realização da despesa.  
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PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO 

Durante o ano de 2025 estiveram em execução 81 projetos de investigação científica (em 2024: 80), dos quais 35% 

financiados pela CE, 27% financiados pela FCT e os restantes 38% por outras entidades nacionais e estrangeiras 

(Tabela 1).  

TABELA 1- PROJETOS EM EXECUÇÃO POR ENTIDADE FINANCIADORA (2025). 

  N.º de 
Projetos % 

CE 28 35% 
FCT 22 27% 
Fundação "La Caixa" 6 7% 
CCDR Algarve 4 5% 
EMBRC 4 5% 
IAPMEI 4 5% 
ANI 3 4% 
FBA 2 2% 
Região Autónoma dos Açores 1 1% 
The Schmidt Family Foundation 1 1% 
FA 1 1% 
IGOT-LISBOA 1 1% 
FLAD 1 1% 
ODC 1 1% 
Fair-fish International Association 1 1% 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 1 1% 
Total 81 100% 

 

Com um saldo inicial de 64 projetos em carteira (em 2024: 68), registou-se o início de 20 novos projetos (em 2024: 

15) e o término de 23 outros projetos (em 2024: 24). Assim, o CCMAR reunia, à data de 31-12-2025, uma carteira 

de 58 projetos (em 2024: 62). 

No global, entre o início e o final do ano, registou-se uma redução em 6 projetos de investigação em execução. 

 

 

 

 

 



 

   
 

RELATÓRIO ECONÓMICO E FINANCEIRO DO ANO 2025 | Pág. 5 / 24 

TESOURARIA E FINANCIAMENTO 

 

Receita  

Em 2025, a receita total do CCMAR ascendeu a um total de 7 948 113,48 €, da qual 88% de origem nacional pública 

(em 2024: 80%). 

 

Receita por Entidade Financiadora 
 

Verifica-se que 70% das receitas de 2025 foram transferidas diretamente por Agências Públicas de Financiamento, 

registando-se um aumento relativamente ao ano anterior (em 2024: 65%), e das quais 71% representando fundos 

transferidos pela FCT (em 2024: 55%). 

 

TABELA 2- DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA POR ENTIDADE FINANCIADORA (2025). 
Tipologia de Entidade Financiadora Privado Público Total % 

Agências Públicas de Financiamento     5 560 540,25 €       5 560 540,25 €  69,96% 
Instituições/ Departamentos 
Governamentais         692 852,80 €           692 852,80 €  8,72% 

Instituições de Ensino Superior         517 968,01 €           517 968,01 €  6,52% 
Fundações         390 017,11 €          65 000,00 €           455 017,11 €  5,72% 
Empresas         327 735,59 €          30 000,00 €           357 735,59 €  4,50% 
Institutos/ Centros de Investigação           41 726,36 €        147 380,55 €           189 106,91 €  2,38% 
Outras           87 440,10 €            5 570,14 €             93 010,24 €  1,17% 
Pessoas Singulares           81 882,57 €               81 882,57 €  1,03% 
Total         928 801,73 €    7 019 311,75 €       7 948 113,48 €  100,00% 

 

 

TABELA 3- DETALHE DE AGÊNCIAS PÚBLICAS DE FINANCIAMENTO (2025). 
Entidade Financiadora Serviço Subsídio Outros Total % 

FCT- Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia 1 360,00 €  3 933 977,04 €  100,00 €  3 935 437,04 €  70,77% 

IAPMEI, I.P. - Agência para a 
Competitividade e Inovação   1 255 281,88 €    1 255 281,88 €  22,57% 

Comissão Europeia   275 691,11 €    275 691,11 €  4,96% 
Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão,IP   94 130,22 €    94 130,22 €  1,69% 

Total 1 360,00 €  5 559 080,25 €  100,00 €  5 560 540,25 €  100,00% 
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Receita por Finalidade de Financiamento 
 

A receita recebida em 2025 distribui-se essencialmente por 2 principais grupos de tipologias de verbas: Subsídios 

(85%) e Serviços (9%). 

  

TABELA 4- DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA POR FINALIDADE DE FINANCIAMENTO (2025). 
Finalidade da Receita Total % 

Subsídio      6 768 718,38 €  85,16% 
Subsídio - Projeto Fundação para a Ciência e Tecnologia      2 207 643,77 €    
Subsídio - Projeto PRR      1 937 982,62 €    
Subsídio - FCT Emprego Científico      1 009 629,78 €    
Subsídio - Projeto Comissão Europeia         679 036,36 €    
Subsídio - Outros         353 826,95 €    
Subsídio - Projeto Fundação "La Caixa"         142 516,80 €    
Subsídio - Cofinanciamento de projeto         122 836,62 €    
Subsídio - P2030           89 717,92 €    
Subsídio - EEA Grants           78 775,05 €    
Subsídio - FSE           66 785,66 €    
Subsídio - P2020           44 880,55 €    
Subsídio - ERAMUS+           17 656,00 €    
Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e Formação 

Profissional              9 817,27 €    

Subsídio - COST              5 530,14 €    
   Subsídio - Evento Ciência Viva              2 082,89 €    
Serviço         748 011,13 €  9,41% 

Serviço - Restantes serviços de I&D         618 244,64 €    
Serviço - Formação         118 428,92 €    
Serviço - Embarcações              4 334,00 €    
Serviço - Outros              3 643,57 €    
Serviço - Consultoria              3 360,00 €    

IVA Restituição         276 206,29 €  3,48% 
IVA Restituição         276 206,29 €    

Donativo         150 515,00 €  1,89% 
Donativo - Projeto           80 565,00 €    
Donativo - Outros           68 500,00 €    
Donativo - Evento              1 450,00 €    

Outros              4 501,57 €  0,06% 
Outros              4 501,57 €    

Devoluções                 161,11 €  0,00% 
Devoluções - outros                 161,11 €    

Total      7 948 113,48 €  100% 
 

No âmbito da receita de Subsídios, destacam-se os relativos a projetos financiados pela FCT (27% do montante 

global da receita, 32% do total dos subsídios). Em 2025, foi submetida à FCT uma despesa total de 2 356 653,49€, 
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instruída em 37 pedidos de pagamento (em 2024: 40), o que representa uma média de 9,25 relatórios por trimestre. 

Deste total, cerca de 49% foi analisado ainda em 2025. Da despesa analisada, cerca de 93% (em 2024: 80%) foi 

considerada como elegível.  

A receita proveniente de subsídios de projetos financiados pela CE reduziu a sua expressão para cerca de 8,54% do 

total da receita, representando cerca de 9,96% da receita de Subsídios. Em 2025 foi submetido à CE um total de 

despesa de 1 616 702,67€ distribuído por 19 relatórios financeiros com elegibilidade de 100%. 

Foi ainda submetida despesa num total de 1 786 672,36€ relativamente aos restantes financiamentos com reporte 

financeiro num total de 22 relatórios com elegibilidade de 98,85%. Neste grupo inclui-se o financiamento do projeto 

financiado pelo IAPMEI através do PRR, e pelo qual foi submetido um total de despesa, durante ao ano em análise, 

de 983 194,77€ (do qual referente ao próprio ano: 593 315,20€) com uma taxa de elegibilidade de 98%. 

Por seu turno, o montante referente a Serviços rondou os 9% da receita total (em 2024: 6%), dentro dos quais a 

destacar os restantes serviços de I&D (82,65%, em 2024: 88%). Seguidamente, surgem os serviços de formação com 

15,83%, seguido dos serviços de embarcações, consultoria e outros. O montante categorizado como formação inclui 

os eventos organizados pelo CCMAR com inscrição paga, bem como os cursos de mergulho científico.  

Finalmente, surgem as restantes categorias de receita, com menor expressividade financeira onde se incluem os 

donativos, a restituição de IVA pela Autoridade Tributária, devoluções de fundos de maneio e outros montantes 

relativos a reembolsos diversos.  

 

 

Despesa 

Em 2025, a despesa total do CCMAR ascendeu a um total de 9 212 135,75 €, da qual 88% através de fundos do 

sector público e 64% especificamente do setor público nacional. 

 

TABELA 5- DESPESA POR NACIONALIDADE E SECTOR (2025). 
Sector 

Nacionalidade 
Privado Público 

% 

Nacional 5% 59% 64% 
Estrangeiro 6% 20% 26% 
Misto 1% 9% 10% 
Total 12% 88% 100% 
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Despesa por Entidade Financiadora 
 

Aproximadamente 66% (em 2024: 65%) da despesa de 2025 foi executada no âmbito de financiamentos pagos por 

Agências Públicas de Financiamento, destacando-se com um peso de 50% (em 2024: 62%) os financiamentos 

geridos pela FCT.  

TABELA 6- DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA POR ENTIDADE FINANCIADORA (2025). 
Tipologia de Entidade Financiadora Privado Público Total 

Agências Públicas de Financiamento             6 123 030,74 €            6 123 030,74 €  
Outras               161 544,72 €                835 750,80 €                997 295,52 €  
Instituições/ Departamentos 
Governamentais                 753 549,58 €                753 549,58 €  

Fundações               453 008,69 €                  27 911,45 €                480 920,14 €  
Institutos/ Centros de Investigação               162 675,56 €                217 417,90 €                380 093,46 €  
Empresas               266 926,20 €                  18 903,97 €                285 830,17 €  
Instituições de Ensino Superior                 137 929,39 €                137 929,39 €  
Indeterm.                 45 772,66 €                    45 772,66 €  
Pessoas Singulares                   7 714,09 €                      7 714,09 €  
Total           1 097 641,92 €            8 114 493,83 €            9 212 135,75 €  

 

TABELA 7- DETALHE DA DESPESA REFERENTE A AGÊNCIAS PÚBLICAS DE FINANCIAMENTO POR FINALIDADE DE FINANCIAMENTO 

(2025). 
Entidade Financiadora Serviço Subsídio Total 

FCT             3 048 519,20 €            3 048 519,20 €  
CE             1 765 346,17 €            1 765 346,17 €  
IAPMEI             1 165 220,08 €            1 165 220,08 €  
ANI                 122 586,78 €                122 586,78 €  
(em branco)                   1 103,10 €                  18 327,17 €                  19 430,27 €  
NTNU                     1 568,24 €                    1 568,24 €  
COST                         360,00 €                        360,00 €  
Total                   1 103,10 €            6 121 927,64 €            6 123 030,74 €  

 

Despesa por Rubrica Orçamental 

Analisando a execução da despesa por rubrica orçamental, pode-se verificar através da tabela seguinte, que em 

2025 executaram-se essencialmente despesas de Recursos Humanos (aprox. 62%, em 2024: 52%) e de Aquisição 

de Bens e Serviços (aprox. 19%, em 2024: 21%).  

 

TABELA 8- DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA POR RUBRICA ORÇAMENTAL DE DESPESA (2025). 
Rubrica Orçamental de Despesa Total % 

R.H.- Recursos Humanos           5 744 154,44 €  62,35% 
A.B.S.- Aquisição de Bens e Serviços           1 781 785,25 €  19,34% 
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Rubrica Orçamental de Despesa Total % 
D.G. - Despesas Gerais               646 404,12 €  7,02% 
EQ.- Equipamento               582 758,99 €  6,33% 
MISS.- Missões               350 080,11 €  3,80% 
D.P.D. - Demonstração, Promoção e 
Divulgação                 96 346,12 €  1,05% 

S.C. - Subcontratação                   4 428,00 €  0,05% 
R.P.- Registo de Patentes                   3 926,16 €  0,04% 
Transferências Internas                   1 362,56 €  0,01% 
CONS.- Consultores                       890,00 €  0,01% 
Total           9 212 135,75 €  100,00% 

 

Ao abrigo do Protocolo de Cooperação em vigor celebrado entre o CCMAR e a UAlg, foi apurado para o ano de 2025 

o montante a pagar de 123.123,22€ (em 2024: 118.497,02€). Este montante será faturado em 2026. 

 

Despesa por Finalidade de Financiamento 

Os subsídios continuaram a ser a principal fonte de execução de despesa do CCMAR (79%, em 2024: 79%), 

complementando-se esta estrutura de financiamento com as prestações de serviços, conforme detalhado na tabela 

seguinte: 

TABELA 9- DISTRIBUIÇÃO DAS DESPESAS POR FINALIDADE DE FINANCIAMENTO (2025). 
Finalidade de Despesa Privado Público Total Geral % 
Subsídio 631 079,67 € 6 610 820,82 € 7 241 900,49 € 78,61% 
Subsídio - Projeto Comissão Europeia   1 485 243,89 € 1 485 243,89 €   
Subsídio - FCT Unidades de I&D   1 286 298,81 € 1 286 298,81 €   
Subsídio - Projeto PRR   1 245 747,02 € 1 245 747,02 €   
Subsídio - FCT Emprego Científico   891 179,92 € 891 179,92 €   
Subsídio - Projeto Fundação para a Ciência 
e Tecnologia   497 254,43 € 497 254,43 €   
Subsídio - FSE   290 549,69 € 290 549,69 €   
Subsídio - Projeto LIFE   280 102,28 € 280 102,28 €   
Subsídio - FCT Laboratório Associado   238 699,51 € 238 699,51 €   
Subsídio - P2030   197 072,43 € 197 072,43 €   
Subsídio - Fundo Ambiental   103 980,16 € 103 980,16 €   
Subsídio - Outros 312 685,42 € 70 620,94 € 383 306,36 €   
Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e 
Formação Profissional   14 855,13 € 14 855,13 €   
Subsídio - COST   4 863,82 € 4 863,82 €   
Subsídio - Evento/Cooperações Fundação 
para a Ciência e Tecnologia   2 269,90 € 2 269,90 €   
Subsídio - Evento Ciência Viva   2 082,89 € 2 082,89 €   
Subsídio - Projeto Fundação "La Caixa" 220 589,53 €   220 589,53 €   
Subsídio - FAM 39 877,98 €   39 877,98 €   
Subsídio - FBA 57 926,74 €   57 926,74 €   
Serviço 385 935,83 € 412 041,44 € 797 977,27 € 8,66% 
Serviço - Restantes serviços de I&D 333 496,93 € 295 144,90 € 628 641,83 €   
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Finalidade de Despesa Privado Público Total Geral % 
Serviço - Outros 3,60 € 89 719,36 € 89 722,96 €   
Serviço - Formação 29 327,31 € 16 296,64 € 45 623,95 €   
Serviço - Mergulho 6 796,73 € 6 064,97 € 12 861,70 €   
Serviço - Laboratório   3 187,64 € 3 187,64 €   
Serviço - Consultoria 6 925,13 € 1 416,85 € 8 341,98 €   
Serviço - Acesso a infraestrutura 
(equipamentos, embarcações, espaços)   211,08 € 211,08 €   
Serviço - Equipamentos 484,36 €   484,36 €   
Serviço - Embarcações 8 901,77 €   8 901,77 €   
Overheads 0,00 € 829 351,88 € 829 351,88 € 9,00% 
Overheads de projetos   829 116,23 € 829 116,23 €   
Overheads de eventos   235,65 € 235,65 €   
Overheads de faturação     0,00 €   
IVA   254 764,47 € 254 764,47 € 2,77% 
IVA Restituição AT   241 491,84 € 241 491,84 €   
IVA Reembolso PRR   13 272,63 € 13 272,63 €   
Outros 54 671,75 € 7 512,72 € 62 184,47 € 0,68% 
Outros 54 671,75 € 7 512,72 € 62 184,47 €   
Donativo 25 954,67 € 2,50 € 25 957,17 € 0,28% 
Donativo - Outros 22 093,31 € 2,50 € 22 095,81 €   
Donativo - Evento 500,01 €   500,01 €   
Donativo - Projeto 3361,35   3 361,35 €   
Total 1 097 641,92 € 8 114 493,83 € 9 212 135,75 € 100,00% 

 

Aproximadamente 32% (em 2024: 40%) das despesas totais foram executadas através de financiamentos FCT 

(projetos, Unidades de I&D, Laboratório Associado e Emprego Científico) e 16% (em 2024: 9%) projetos Comissão 

Europeia.  

O total de despesa executada a partir de verba proveniente de Serviços representou cerca de 9% da despesa total 

executada (em 2024: 9%). 
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FECHO ANUAL DE CONTAS 

Factos Relevantes 

O cronograma do fecho anual de contas do CCMAR prevê a conclusão dos trabalhos por forma que as contas 
estejam disponíveis para votação em Assembleia Geral até 31 de março do ano seguinte. Contudo, devido à 
complexidade dos procedimentos contabilísticos e a diversos fatores envolventes característicos da própria 
atividade do centro, registou-se um atraso no encerramento contabilístico. 

Decorreu até ao dia 06 de janeiro de 2026 a entrega de documentos de despesa datados de 2025, tendo sido, em 
geral, respeitado este prazo, iniciando-se de imediato a escrituração dos documentos, a qual terminou em 
08/04/2026. Após a verificação cuidada dos mapas de amortizações, dos lançamentos de regularizações e de 
procedimentos de subsídios à exploração e investimento, da verificação entre os movimentos lançados na gestão 
e contabilidade e da conferência de banco e caixa, apenas no início de março ficaram reunidas as condições para 
proceder aos lançamentos de fecho propriamente dito.  

As demonstrações financeiras e demais elementos foram finalizados e confirmados pelo Contabilista Certificado a 
22/04/2026.  

A circularização de entidades credores e devedoras foi efetuada em 10/02/2026. 

A revisão de contas iniciou os seus trabalhos em 05/01/2026, tendo sido emitida a Certificação Legal de Contas em 
01/06/2026.  
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As Demonstrações Financeiras e Anexo 

O Balanço do ano de 2025 apresenta a seguinte estrutura: 

TABELA 10 - BALANÇO DO ANO 2025. 
ATIVO 2025 2024 
Ativo não Corrente     
  Ativos fixos tangíveis 856 311,71 € 1 077 968,30 € 
  Ativos Intangíveis 19 680,67 € 26 428,98 € 
  Participações financeiras - outros métodos 15,00 € 15,00 € 
Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ 
associados/membros   0,00 € 

  Investimentos Financeiros   0,00 € 
Ativo Corrente     
  Inventários     
  Clientes     
  Adiantamento a fornecedores     
  Estado e Outros Entes Públicos 282 135,16 € 304 387,45 € 
  Créditos a Receber 5 601 099,92 € 5 007 677,05 € 
  Diferimentos 50 400,77 € 68 218,87 € 
  Outros Ativos Correntes 2 144,90 € 2 116,67 € 
  Caixa e Depósitos Bancários 3 631 901,95 € 4 823 863,95 € 

Total 10 443 690,08 € 11 310 676,27 € 
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO   2024 
Fundos Patrimoniais     
   Fundos     
   Outras Reservas 1000 1 000,00 € 
   Resultados Transitados 2 625 913,73 € 2 538 919,69 € 
   Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 850 515,81 € 1 045 080,33 € 
Resultado Líquido do Exercício 96 246,43 € 86 994,04 € 
Passivo Não Corrente     
    Provisões 12 000,00 € 12 000,00 € 
Passivo Corrente     
   Fornecedores 299 122,44 € 328 029,05 € 
   Adiantamento de clientes     
   Estado e Outros Entes Públicos 196 556,40 € 192 764,65 € 
   Financiamentos Obtidos     
   Outros Passivos Correntes 1 162 716,66 € 1 509 782,64 € 
   Diferimentos 5 199 618,61 € 5 596 105,87 € 

Total 10 443 690,08 € 11 310 676,27 € 
 

Verifica-se uma ligeira diminuição do Ativo e do Passivo face ao ano de 2024. Constata-se ainda que, em geral, o 
Ativo Corrente mantém valores superiores aos do Passivo Corrente, indicando uma Liquidez Geral (Ativo Corrente/ 
Passivo Corrente) de 140% (em 2024: 134%). 
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GRÁFICO 1- RUBRICAS DO BALANÇO: EVOLUÇÃO DOS ÚLTIMOS 3 ANOS. 

 

 

TABELA 11- TABELA AUXILIAR DO GRÁFICO 1. 
Rubrica do Balanço 2025 2024 2023 

Ativo não Corrente 876 007,38 € 1 104 412,28 € 981 663,85 € 
Ativo Corrente 9 567 682,70 € 10 206 263,99 € 7 194 321,40 € 
Fundos Patrimoniais 3 573 675,97 € 3 671 994,06 € 3 462 673,93 € 
Passivo Corrente 6 858 014,11 € 7 626 682,21 € 4 713 311,32 € 

 

A Autonomia Financeira (Fundos Patrimoniais/ Ativo Líquido), que representa a taxa de financiamento dos ativos 
do CCMAR a partir dos Fundos Patrimoniais, apresentava-se em 2024 com o valor de 32%, registando-se em 2025 
um ligeiro aumento para 34%. Estes fundos englobam os resultados líquidos de anos anteriores, o resultado líquido 
do ano e ainda as imputações de financiamentos ao investimento.  

Por seu turno, em termos de Solvabilidade (Fundos Patrimoniais/ Passivo), o CCMAR manteve a capacidade de 
liquidação do seu passivo, atingindo em 2025 um aumento para 52% em relação ao valor 48% em 2024. Ou seja, os 
seus Fundos Patrimoniais cobrem apenas 52% do Passivo, isto devido à variação bastante superior do Passivo em 
relação aos Fundos Patrimoniais. 
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A Demonstração de Resultados por Naturezas do ano de 2025 assume a seguinte estrutura:  

TABELA 12 - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS DO ANO 2025. 
RENDIMENTOS  E GASTOS 2025 2024 
Vendas e serviços prestados 787 780,30 € 543 305,35 € 
Subsídios, doações e legados à exploração 7 251 659,36 € 6 744 108,56 € 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas     

Fornecimentos e Serviços Externos -1 773 325,49 € -1 901 296,41 € 
Gastos com o Pessoal -6 112 935,05 € -5 185 460,26 € 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)     

Provisões   -12 000,00 € 
Outros Rendimentos e Ganhos 766 429,03 € 722 731,75 € 
Outros Gastos e Perdas -146 643,84 € -131 210,75 € 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de Amortização -676 676,11 € -693 170,24 € 

Juros e rendimentos Similares Obtidos 28,23 € 40,70 € 
Juros e Rendimentos Similares Suportados -70,00 € -54,66 € 
Resultado Líquido do Período 96 246,43 € 86 994,04 € 

 

Com uma variação nos rendimentos inferior à variação observada nos gastos, o exercício económico de 2025 
termina com um Resultado Líquido positivo de 96 246,43€. 

TABELA 13- RENDIMENTOS E GASTOS (2025-2023). 
RENDIMENTOS  2025 2024 2023 
Vendas e serviços prestados 787 780,30 € 543 305,35 € 503 696,14 
Subsídios, doações e legados à exploração 7 251 659,36 € 6 744 108,56 € 5 922 317,28 
Outros Rendimentos e Ganhos 766 429,03 € 722 731,75 € 733 176,99 
Juros e rendimentos Similares Obtidos 28,23 € 40,70 € 43,76 

TOTAL de RENDIMENTOS  8 805 896,92 € 8 010 186,36 € 7 159 234,17 € 
GASTOS       
Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 0,00 €     

Fornecimentos e Serviços Externos 1 773 325,49 € 1 901 296,41 1 728 875,23 
Gastos com o Pessoal 6 112 935,05 € 5 185 460,26 4 583 957,37 
Imparidade de dívidas a receber (perdas/ 
reversões) 0,00 €     

Provisões 0,00 € 12 000,00 €   
Outros Gastos e Perdas 146 643,84 € 131 210,75 102 505,14 
Gastos/ Reversões de Depreciação e de 
Amortização 676 676,11 € 693 170,24 711 653,56 

Juros e Rendimentos Similares Suportados 70,00 € 54,66 € 38,28 
TOTAL de GASTOS 8 709 650,49 € 7 923 192,32 € 7 127 029,58 € 
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Resultado Líquido do Período 96 246,43 € 86 994,04 € 32 204,59 € 
 

O ano de 2025 revela um aumento da capacidade económica do CCMAR, que passou de 7% (2024) para 10%, 
representando um aumento do peso dos rendimentos provenientes de subsídios face às prestações de serviços e 
outros rendimentos e ganhos. 

Por seu turno, valor acrescentado bruto (VAB) aumentou de 87 008,00€ (2024) para 96 288,20€, principalmente 
devido à variação positiva entre a diferença dos rendimentos e gastos face ao ano anterior. 

Em termos analíticos, o resultado líquido do exercício deve-se essencialmente aos resultados gerados por “Receitas 
Próprias” pelos gastos gerais cobrados relativamente a faturação e eventos. O resultado acentuado negativo em 
Operações Diversas deve-se essencialmente à provisão anual com encargos e férias do ano seguinte. 

 

TABELA 14- RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR ATIVIDADES (2025). 

Grupos de Atividades Resultado % 
1 - FCT 0,00 € 0% 
2 - Projetos 0,00 € 0% 
3 - Outros Eventos 5 720,97 € 6% 
4 - Receitas Próprias 200 584,38 € 208% 
5 - Outras Atividades e Financiamentos 0,00 € 0% 
6 - Despesas Gerais 345,83 € 0% 
8 - Amortizações Projetos encerrados                                                                                             -7 209,43 € -7% 
9 - Operações Diversas -103 195,32 € -107% 
TOTAL 96 246,43 € 100% 
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Certificação Legal de Contas 
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal
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ORÇAMENTO PARA 2026 

O orçamento geral do CCMAR previsto para o ano 2026 é composto pelas dotações orçamentais dos diversos 

projetos em execução durante o ano e dos novos projetos que se iniciem; dos Financiamentos Plurianual de 

Unidades de I&D e Laboratório Associado e ainda dos saldos das verbas próprias apurados a 31-12-2025. Em 

resumo:  

TABELA 15- ORÇAMENTO PREVISIONAL POR TIPOLOGIA DE FINANCIAMENTO (2026). 
Tipologia de Financiamento Valor % 

1. Subsídios  10 762 401,97 €   
  1.1 - Subsídio - Fundação para a Ciência e Tecnologia 3 939 822,48 € 32% 
       1.1.1 - Financiamento Plurianual de Unidades de I&D 1 008 416,98 €   
       1.1.2 - Laboratório Associado (*) 0,00 €   
       1.1.3 - Emprego Científico 794 873,88 €   
       1.1.4 - Projetos de IC & DT 619 418,87 €   
       1.1.5 - Financiamento PRR 1 517 112,75 €   
  1.2 - Subsídio - Restantes Projetos Nacionais 1 486 692,57 € 12% 
  1.3 - Subsídio - Projetos Comissão Europeia 4 743 751,93 € 38% 
  1.4 - Subsídio - Outros Projetos Europeus/ Internacionais 592 135,00 € 5% 
2. Receitas Próprias 1 575 085,82 € 13% 
Total 12 337 487,79 € 100% 

       (*) Em contratação 

Da tabela anterior verifica-se que 87% do orçamento do CCMAR para 2026 corresponde a Subsídios e os 

restantes 13% a Receitas próprias. Verifica-se que os subsídios referentes a projetos de investigação 

representam 73% do orçamento total previsto (24% nacionais e 60% europeus/ internacionais). A CE ocupa 

destaque como a fonte de financiamento do CCMAR mais relevante para o ano 2026, representando 38% do 

orçamento total. O valor indicado para receitas próprias corresponde a um saldo total disponível estimado, 

não existindo base temporal obrigatória de execução. A execução desta verba será em conformidade com as 

necessidades que se revelarem pertinentes por parte dos respetivos investigadores responsáveis e Direção.  
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PRINCIPAIS INDICADORES E CONCLUSÕES 

 

Tesouraria e Financiamento 

Verifica-se que, em geral, o CCMAR mantém a estrutura de financiamento, com uma ligeira expressividade na 
variação nalguns dos principais indicadores: 

TABELA 16- PRINCIPAIS INDICADORES DE FINANCIAMENTO DOS ÚLTIMOS 3 ANOS (2025 – 2023). 

  2025 2024 2023 
Receita       
Sector Público / Receita Total 88% 80% 81% 
Agências Públicas de Financiamento / Receita Total 70% 65% 49% 
Subsídios / Receita Total 85% 91% 89% 
Serviços, Mecenato e Outros / Receita Total 11% 9% 11% 
Subsídios FCT / Receita Total 40% 37% 30% 
Subsídios FCT / Subsídios 48% 40% 33% 
Subsídios CE / Subsídios 10% 40% 12% 
Despesa       
Subsídios / Despesa Total 79%  79% 82% 
Subsídios Públicos / Despesa Total 72%  73% 74% 
Financiamento FCT / Despesa Total  32% 40% 46% 
Recursos Humanos / Despesa Total  62% 52% 57% 
Aquisição de Bens e Serviços / Despesa Total  19% 21% 21% 

 
Ainda de referir que o prazo médio de liquidação das despesas foi de 47 dias (manteve-se relativamente a 2025). 

 

Indicadores Económico-Financeiros 

 

O CCMAR terminou o ano de 2025 com um ligeiro aumento da recuperação financeira e económica face aos anos 
anteriores. 

TABELA 17- PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS (2025). 
 2025 2024 2023 
Liquidez Geral 140% 134% 172% 
Autonomia Financeira 34% 32% 55% 
Solvabilidade 52% 48% 121% 
Capacidade Económica 10% 7% 14% 
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O ano em análise apresentou um saldo global de tesouraria negativo, uma vez que as receitas do ano foram 
inferiores às despesas. No entanto, o resultado líquido do exercício atingiu um valor positivo. 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente relatório pretende apresentar uma estimativa das disponibilidades orçamentais e atividades 

científicas a desenvolver no decorrer do ano 2026, com o objetivo de orientar a alocação de recursos e apoiar 

a tomada de decisões estratégicas por parte da Direção do CCMAR.  

 

O orçamento foi elaborado com base em nos dados disponíveis à data da sua elaboração. Sendo o CCMAR 

uma organização científica cujo financiamento tradicionalmente provém em cerca de 80-90% de fundos 

captados na esfera pública, o orçamento irá certamente sofrer alterações e desvios face ao previsto conforme 

a abertura e resultados das candidaturas a financiamento bem como a evolução e necessidades específicas de 

execução dos projetos. Também, a execução das suas receitas próprias, embora com menor expressão, 

poderão sofrer alterações decorrentes de necessidades variáveis e imprevisíveis. 
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PLANO DE ATIVIDADES PARA 2026 

Implementação do plano estratégico associado ao financiamento plurianual e laboratório 

associado 

 

O plano estratégico aprovado em função da avaliação pela Fundação para a Ciência e Tecnologia contém 

um conjunto de atividades enquadradas em cinco pilares: 

1. Investigação Científica: Este pilar central impulsiona o desenvolvimento de novos conhecimentos e 

tecnologias para o crescimento azul sustentável. 

2. Formação Científica: Investir na próxima geração de investigadores é fundamental para o sucesso a 

longo prazo. 

3. Da ciência às empresas: Colmatar a lacuna entre a investigação e a indústria é essencial para traduzir as 

descobertas em aplicações práticas. 

4. Ciência para a Sociedade: A divulgação dos resultados da ciência ao público e a outras partes 

interessadas garante os benefícios sociais dela decorrentes. 

5. Internacionalização por meio da Colaboração: Parcerias internacionais contínuas são cruciais para a 

partilha de conhecimentos e para enfrentar os desafios globais. 

 
Investigação Científica 

 Atividades de investigação financiadas pelo financiamento plurianual e por outras fontes de 

financiamento, dirigidas a uma ou mais das três linhas de investigação delineadas na candidatura à 

avaliação: i) Alterações Globais do Clima, ii) Gestão e Conservação do Oceano e iii) Produtos e Recursos 

Marinhos. 

 Atividades no âmbito de projetos de investigação específicos, a decorrer ou que venham a ser 

contratados, financiados por entidades diversas.  

 Utilização de boas práticas de ciência aberta, seja no que se refere a publicações de artigos científicos, 

à publicação e à disponibilização de dados. 

 Reforçar os meios de monitorização e observação do oceano. 

 Reforçar a oferta de serviços científicos por meio da substituição de equipamentos obsoletos, da 

aquisição de novos equipamentos e do melhoramento das instalações. 
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 Reforçar a colaboração no âmbito do CIMAR LA, através de grupos de trabalho, workshops e 

seminários. 

 
Formação Científica 

 Participação de investigadores na docência universitária.  

 Orientação de teses de mestrado e doutoramento.  

 Suporte aos estudantes de doutoramento, através d a organização de cursos avançados, abertos a 

participantes internos e/ou externos e seminários, nomeadamente seminários semanais e os “CCMAR 

inspires” de carácter irregular. 

 
 
Da Ciência às Empresas 

 Fomentar a interação com as empresas, visando transformar os resultados do CCMAR em produtos 

de interesse comercial. 

 Atividades de no âmbito do Observatório Marinho do Algarve, que visa apoiar as empresas na 

implementação de fatores de sustentabilidade baseados nos princípios ESG (Ambiente, Sociedade, 

Governação). 

 
Ciência para a Sociedade 

 Atividades de comunicação e disseminação de ciência, nas redes sociais, na imprensa ou em outros 

meios, aumentando o seu alcance e impacto. 

 Atividades da unidade de Educação de Ciência com o propósito de disseminação nas escolas e para o 

público em geral. 

 Receber e a visitar escolas, com palestras e demonstrações, em particular para assinalar datas como 

o Dia da Ciência, Semana da Cultura Científica e Dia nacional do Mar, entre outros. 

 Colaborar com a Ciência Viva na receção de alunos nos Laboratórios de Verão. 

 Colaborar com os Clubes de Ciência nas escolas. 

 Desenvolver um programa de Ciência Cidadã. 

 
Internacionalização através da Colaboração 

Participar ativamente nas organizações internacionais a que pertencemos, nomeadamente a Partnership 

for Observation of the Global Ocean (POGO) e nas infraestruturas europeias (e repetivos nós nacionais), 
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em particular O European Marine Biological Resource Centre (EMBRC ERIC), European Marine Seafloor 

Observatory (EMSO ERIC) e ELIXIR. 

Participar em redes temáticas europeias, em particular nas ações COST. 

 
Administração e Recursos Humanos 

 Continuação da implementação da EURAXXES “HR Excellence in Research Award”. 

 Formação contínua dos colaboradores, contribuindo para a sua realização pessoal e para a melhoria 

dos serviços. 

 Atualização de salários, considerando contribuições e sustentabilidade financeira. 

 Dinamizar a comunicação interna entre serviços e utilizadores. 

 

Projetos de Investigação 
 

Durante o ano de 2026 prevêem-se estar em execução 39 projetos de investigação científica, dos quais 

49% financiados pela CE, 21% financiados pela FCT e os restantes 30% por outras entidades nacionais e 

estrangeiras (Tabela 1).  

TABELA 1- PROJETOS PREVISTOS EXECUTAR POR ENTIDADE FINANCIADORA (2026). 

Entidade Financiadora Nr. de 
Projetos % 

Comissão Europeia 19 49% 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia 8 21% 
CCDR Algarve 3 10% 
Agência Nacional de Inovação 2 5% 
EMBRC - European Marine Biological Resource Centre 2 3% 
FLAD - Fundação Luso-Americana para o 
Desenvolvimento 1 3% 

The Schmidt Family Foundation 1 3% 
The Orphan Disease Center - University of Pennsylvania 1 3% 
FBA - Fundação Belmiro de Azevedo 1 3% 
Fundación Bancaria Caixa d’Estalvis i Pensions de 
Barcelona 1 3% 

Total 39 100% 
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ORÇAMENTO PREVISIONAL PARA 2026 

O orçamento geral do CCMAR previsto para o ano 2026 é composto pelas dotações orçamentais dos diversos 

projetos em execução durante o ano e dos novos projetos que se iniciem; dos Financiamentos Plurianual de 

Unidades de I&D e Laboratório Associado e ainda dos saldos das verbas próprias apurados a 31-12-2025. Em 

resumo:  

TABELA 2- ORÇAMENTO PREVISIONAL POR TIPOLOGIA DE FINANCIAMENTO (2026). 
Tipologia de Financiamento Valor % 

1. Subsídios  10 762 401,97 €   
  1.1 - Subsídio - Fundação para a Ciência e Tecnologia 3 939 822,48 € 32% 
       1.1.1 - Financiamento Plurianual de Unidades de I&D 1 008 416,98 €   
       1.1.2 - Laboratório Associado (*) 0,00 €   
       1.1.3 - Emprego Científico 794 873,88 €   
       1.1.4 - Projetos de IC & DT 619 418,87 €   
       1.1.5 - Financiamento PRR 1 517 112,75 €   
  1.2 - Subsídio - Restantes Projetos Nacionais 1 486 692,57 € 12% 
  1.3 - Subsídio - Projetos Comissão Europeia 4 743 751,93 € 38% 
  1.4 - Subsídio - Outros Projetos Europeus/ Internacionais 592 135,00 € 5% 
2. Receitas Próprias 1 575 085,82 € 13% 
Total 12 337 487,79 € 100% 

       (*) Em contratação 

Da tabela anterior verifica-se que 87% do orçamento do CCMAR para 2026 corresponde a Subsídios e os 

restantes 13% a Receitas próprias. Verifica-se que os subsídios referentes a projetos de investigação 

representam 73% do orçamento total previsto (24% nacionais e 60% europeus/ internacionais). A CE ocupa 

destaque como a fonte de financiamento do CCMAR mais relevante para o ano 2026, representando 38% do 

orçamento total. O valor indicado para receitas próprias corresponde a um saldo total disponível estimado, 

não existindo base temporal obrigatória de execução. A execução desta verba será em conformidade com as 

necessidades que se revelarem pertinentes por parte dos respetivos investigadores responsáveis e Direção.  

 

 



 

   
Página 8 de 9 

TABELA 3- ORÇAMENTO PREVISIONAL POR RUBRICAS (2026). 

 



 

   
Página 9 de 9 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Título do documento 

Orçamento Previsional e Plano de Atividades para o Ano 2026 

 

Entidade responsável 

CCMAR - Centro de Ciências do Mar do Algarve 

 

Autoria 

Direção do CCMAR 

 

Co-Autoria 

Serviços Financeiros do CCMAR 

 

Lista de distribuição 

Direção do CCMAR (1) 

Revisor Oficial de Contas (1) 

  

 




		2026-06-08T15:48:44+0100
	Adelino Vicente Mendonça Canário




